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Na capa:
M odibo Diarra foi a primeira pessoa a 

ser batizad,a na Igreja em sua terra natal, 
M ali, na África O cidental. Vide "Depois 

da Provação, Bênçãos", página 8. 
Fotografia de Craig Dimond.

Capa da Seção In fantil:
Ruymán David Hernández M ontero leva 
felicidade às vidas de sua fam ília e de 

seus amigos em Santa Cruz de Tenerife, 
Espanha. Vide página 1 4. Fotografia de 

Julie W ardell.
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A MKLIIOli REVISTA

Se me pedissem  que esco lh esse  a 

m elhor revista do mundo, sem dúvida 

escolheria a Liahona (em espanhol). Seus 

artigos falam de pessoas que perseveram 

em meio à adversidade, e suas páginas são 

repletas de exemplos de fé, paciência e 

amor. Eu, p articu la rm en te , gosto dos 

artigos sobre os lugares onde a Igreja ainda 

se encontra em seu estado inicial.

Christian Ramírez

Ramo Batey, Distrito Baralwna

República Dominicana

DE GRANDE INTERESSE

A L iahon a  (em espanhol) chegou a 

minhas mãos muito antes de me tornar 

membro da Igreja. Minha irmã era membro 

e sempre trazia exemplares da revista para 

casa . O s artigos e as m ensagens 

despertaram em mim um grande interesse 

pela Igreja e sua missão, a ponto de querer 

saber mais. Comecei a reunir-me com os 

missionários e, finalm ente, meu pai e 

eu fomos batizados. Hoje, recebo o meu 

próprio exemplar de minha revista favorita, 

e co m p artilh o -a  com m uitos de meus 

amigos não-membros.

Patrício O. Lobos

Ala Conú, Estaca Quillota

Chile

PROGRESSO ESPIRITUAL

Sou membro da Igreja há mais de dois 

anos, e sou grata pela ajuda que a Liahona 

(em espanhol) me dá em minha vida.

Sinto-me verdadeiramente bem quando 

leio os artigos da revista. Sou muito grata 

às mensagens da Primeira Presidência. Sei

que suas palavras são inspiradas por Deus. 

Tam bém  a p recio , ju n ta m e n te  com  as 

crianças, sua seção especial.

Não sou a única pessoa a sentir que a 

revista ajuda seu progresso espiritual. 

Tenho ouvido muitas pessoas fazerem essa 

afirmação.

Juny Aracely Rivera

Ratno Santa Barbara, Distrito La Entrada 

Honduras

NOTA 1)0 EDITOR

Com o podem observar pelos comentários 

acima, a maioria das cartas que recebemos é 

de le ito res  da  L iah on a (em  esp an h o l) . 

Apreciamos o interesse desses leitores e somos 

gratos por suas cartas.

Gostaríamos também de receber cartas de 

leitores de outros países. O  conteúdo de quase 

todas as edições internacionais é idêntico— os 

artigos, as ilustrações e as fotografias. Isto 

significa que, exceto pelas notícias locais, o 

leitor está lendo os mesmos artigos que outros 

membros do mundo inteiro.

Gostaríamos de saber o que nossos leitores 

a p rec iam  ou n ão  ap rec iam  na revista  

internacional. Seus com entários serão  de 

grande ajuda ao considerarmos os artigos para 

publicação. Poderão enviar sugestões de tópicos 

do evangelho que gostariam de ler nus páginas 

da revista— tópicos que sejam de valia para os 

san tos em todos os lugares. Talvez ha ja  

assuntos sobre os quais gostariam de escrever, 

experiências que gostariam de compartilluir.

Favor enviar sua opinião ou sugestão de 

artigos a  International Magazines, 50 East 

North Temple, Salt Lake City, Utah 84150, 

USA. Favor incluir nome completo, endereço, 

ala ou ramo, estaca ou distrito e país. Poderão 

datilografar ou escrever de forma legível em 

seu próprio idiom a; a tradução será feita  

por nós.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Uma Voz de 
Advertência

Presidente Ezra Taft Benson

H á cerca de 162 anos, quando os élderes da Igreja estavam 

reunidos em con ferên cia , para decidir se as revelações 

deveriam ser publicadas para o mundo, o Senhor deu à 

Igreja uma revelação, à qual se refere com o o “prefácio” de D outrina e 

Convênios. Esta seção 1 desse livro prepara o leitor, como deve fazê-lo o 

prefácio de um livro, explicando o propósito do A utor ao transm itir as 

revelações nele contidas. O  Autor de Doutrina e Convênios é o Senhor Jesus 

Cristo, que o escreveu por intermédio do Profeta Joseph Smith. Doutrina e 

Convênios é único entre as obras-padrão da Igreja, não apenas por causa de 

seu Autor, mas por ser um livro moderno de escrituras.

O  in íc io  do p re fá c io  in c lu i um c o n v ite  a tod a a h u m an id ad e, 

especialmente aos membros da Igreja, para que dêem ouvidos às revelações, 

pois a “voz de advertência” irá a todos os povos (versículo 4).

O  anjo Morôni citou para o Profeta várias profecias da Bíblia, indicando
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Doutrina e Convênios 

é um livro

verdadeiro, pois sua 

fonte máxima é Jesus 

Cristo, e sua 

m ensagem é para  

todos os homens.



que certos julgamentos aconteceriam nos últimos dias e 
que essas predições ainda não haviam sido cumpridas, 
mas logo o seriam:

“Escutai, ó povo da minha igreja, diz a voz daquele 
que habita no alto e cujos olhos estão sobre todos os 
homens; sim, na verdade vos digo: Escutai, ó povo de 
terras longínquas, e vós que habitais as ilhas do mar, 
escutai juntam ente.

Pois, na verdade, a voz do Senhor se dirige a todos os 
homens, e ninguém há de escapar, e não há olho que não 
verá, nem ouvido que não ouvirá, nem coração que não 
será penetrado.

E os rebeldes serão tomados de muita tristeza, pois 
suas iniqüidades serão proclamadas de cima dos telhados, 
e revelados os seus atos secretos.

E a voz de advertência irá a todos os povos pela boca 
de meus discípulos, os quais escolhi nestes últimos dias.

E eles irão avante, e ninguém os impedirá, pois eu, o 
Senhor, os mandei.

Eis que esta é a minha autoridade e a autoridade dos 
meus servos e o meu prefácio para o livro dos meus 
m an d am en to s, os qu ais lhes d ei, a fim  de que os 
publicassem para vós, ó habitantes da terra.

Portanto, tem ei e tremei, ó povo, pois o que eu, o 
Senhor, decretei, neles será cumprido.” (Versículos 1—7.)

Nos próximos três versículos, o Senhor lembra a todos 
os homens o poder que deu a seus servos que levam a 
mensagem desta dispensação:

“E çia verdade vos digo que àqueles que saem a pregar, 
levando estas novas aos habitantes da terra, é dado o 
poder para selar ta n to  na terra  com o nos céus, os 
incrédulos e os rebeldes;

Sim, na verdade, para os selar para o dia em que a ira 
de Deus se derramará sem medida sobre os iníquos—  

Para o dia em que o Senhor virá para recompensar a 
cada um de acordo com a sua obra, e medir a cada um 
co n fo rm e a m edida que h ou ver usado para o seu

próximo.” (Versículos 8 -1 0 .)
Nos versículos seguintes encontram-se as razões pelas 

quais o Senhor dirigiu sua mensagem a esta geração: 
“Portanto, a voz do Senhor se dirige aos confins da 

terra, para que todos os que quiserem possam ouvir;
Preparai-vos, preparai-vos para o que está por vir, pois 

o Senhor está perto;
E a ira do Senhor está acesa, e a sua espada está 

banhada nos céus, e sobre os habitantes da terra cairá.
E o braço do Senhor se manifestará; e se aproxima o 

dia em que aqueles que não ouvirem a voz do Senhor, 
nem a de seus servos, nem atenderem às palavras dos 
profetas e apóstolos, serão desarraigados de entre os 
povos;

Pois se desviaram dos meus estatutos, e quebraram o 
meu eterno convênio;

Não buscam ao Senhor para estabelecer a sua justiça, 
mas cada um segue o seu próprio caminho, segundo a 
imagem do seu próprio Deus, a qual é à semelhança do 
mundo, e cuja substância é a de um ídolo, que envelhece 
e perecerá em Babilônia, mesmo a grande Babilônia que 
cairá.” (Versículos 11-16.)

O  Senhor, então, revela por que Joseph Sm ith foi 
chamado para restaurar o evangelho. Ele também indica 
como este chamado abençoará toda a humanidade:

“Portanto, eu, o Senhor, conhecendo a calamidade 
que haveria de vir sobre os habitantes da terra, chamei 
meu servo Joseph Sm ith, lhe falei dos céus e dei-lhe 
mandamentos;

E tam bém  a ou tros dei m and am entos, para que 
proclamassem estas coisas ao mundo; e tudo isto para 
que se cumprisse o que foi escrito pelos profetas—

As coisas fracas do mundo virão e abaterão as grandes 
e fortes, para que os homens não se aconselhem com o 
próximo, nem confiem no braço de carne—

Mas para que todo homem fale, em nome de Deus, o 
Senhor e Salvador do mundo;
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"Portanto, eu, o Senhor, conhecendo a calam idade que 

haveria de vir sobre os habitantes da terra, chamei 

meu servo Joseph Smith, lhe falei dos céus e dei-lhe  

m andamentos." (D&C 1:17.)

Para que a fé também aumente na terra;
Para que o meu eterno convênio seja estabelecido;
Para que a p len itu d e do meu ev an g elh o  se ja  

proclamada pelos fracos e humildes aos confins do mundo, 
e diante de reis e governadores.” (Versículos 17-23.)

A  Igreja já estava organizada havia um ano, e muitos 
haviam sido abençoados ao aceitar o evangelho restaurado 
de Jesus Cristo. Nos versículos seguintes o Senhor relata 
como foi modificada a vida das pessoas por meio das 
revelações— uma bênção que os leitores de Doutrina e

Convênios podem receber hoje:
“Eis que eu sou Deus, e o disse; estes 

mandamentos vêm de mim e foram dados 
aos m eus servos na sua fraqueza, 
co n fo rm e a sua lingu agem , para que 
alcançassem compreensão.

E, se errassem, pudessem reconhecê-lo; 
E se bu scassem  sab ed o ria , fossem  

instruídos;
E se pecassem, fossem repreendidos, 

para que se arrependessem;
E, sendo humildes, fossem fortalecidos 

e ab en çoad os pelo a lto  e recebessem  
con h ecim en to  de tempos em tem pos.” 
(Versículos 24-28 .)

Nos dois versículos seguintes, o Senhor 
diz que deu a seus servos poder para trazer 
à luz o Livro de Mórmon, receber revela­
ções e estabelecer “a única igreja verdadeira 
e viva sobre a face de toda a terra”:

“E, depois de ter recebido o registro 
dos nefitas, sim, o mesmo Joseph Sm ith, meu servo, 
tivesse o poder para traduzir o Livro de Mórmon, pela 
misericórdia e poder de Deus.

E, aq u eles, tam bém , a quem  foram  dados esses 
mandamentos, pudessem ter poder para estabelecer o 
alicerce desta igreja e tirá-la da obscuridade e das trevas, 
a única igreja verdadeira e viva sobre a face de toda a 
terra, com a qual, eu, o Senhor, me deleito, falando à 
igreja co le tiv a  e não in d iv id u alm en te.” (Versículos 
2 9 -30 .)

O  Senhor Jesus Cristo adverte os membros de sua 
igreja de que pecados dos quais não se arrependerem 
poderão causar a perda do Espírito.

“Pois eu, o Senhor, não posso encarar o pecado com o 
mínimo grau de tolerância;

Entretanto, aquele que se arrepende e faz a vontade

A L I A H O N A  • A G O S T O  D E  1 9 9 3

5



do Senhor, será perdoado;
E aquele que não se arrepende, dele será tirada até a 

luz que recebeu, pois o meu Espírito não lutará para 
sempre com  o hom em , diz o Sen h or dos E x érc ito s .” 
(Versículos 3 1 -33 .)

Nós agora lemos que a paz será tirada da terra e que 
Satanás reinará. O  Senhor, porém, terá poder sobre seus 
santos:

“E outra vez, em verdade vos digo, ó habitantes da 
terra: Eu, o Senhor, estou disposto a tornar conhecidas 
estas coisas a toda a carne;

Pois não faço acepção de pessoas e desejo que todos os 
hom ens saibam que o dia rapidam ente se aproxim a; 
ainda não é chegada a hora, mas está perto, quando a 
paz será tirada da terra e o diabo terá poder sobre o seu 
próprio domínio.

E o Senhor também terá poder sobre os seus santos, e 
reinará no seu meio, e descerá para julgar . . .  o mundo.” 
(Versículos 3 4 -36 .)

Concluindo, o Senhor testifica que as revelações são 
verdadeiras e que as profecias nelas encontradas serão 
cumpridas. Também diz que aquilo que transmitir a seus 
servos será a sua voz, e que o E sp írito  te s tif ic a  a 
veracidade das revelações e mandamentos do Senhor:

“Examinai estes mandamentos, pois são verdadeiros e 
fiéis, e as profecias e as promessas neles contidas serão 
todas cumpridas.

O  que eu, o Senhor, falei, disse e não me escuso; e 
ainda que passem os céus e a terra, a minha palavra não 
passará, mas será inteiramente cumprida, seja pela minha 
própria voz, ou pela de meus servos, não importa.

Pois eis que o Senhor é Deus, e o espírito testifica, e o 
testemunho é verdadeiro, e a verdade permanece para 
todo o sempre. Amém.” (Versículos 37 -3 9 .)

O  meu propósito, ao transmitir-vos estas palavras do 
Senhor a respeito das condições do mundo nos últimos 
dias, é este:

Hoje nós, como igreja, estamos fazendo soar a voz de 
advertência  por m eio dos m issionários, em todas as 
n a çõ e s  da te rra . E n v iam os os m issio n ário s para 
proclamarem o evangelho àqueles que desejem receber 
nossa mensagem. Esperamos que todos os rapazes que 
nos e s te ja m  ou vin d o ten h am  planos de to rn a r-se  
mensageiros do Senhor.

D ias d ifíceis nos aguardam . O  S en h or anunciou  
calam idades que sucederão às nações do mundo por 
cau sa  da d eso b e d iên c ia  e d esco n sid era çã o  a seus 
m andam entos e rev elações. Em seu grande amor e 
misericórdia, levantou o Profeta Joseph Smith e outros 
servos para proclamarem o evangelho, a fim de que a fé 
aumentasse e o Senhor pudesse estabelecer seu convênio 
eterno com toda a humanidade.

O  convênio eterno é o evangelho.
V árias d eclarações contidas nesta revelação  irão 

fo r ta le c e r  cad a m em bro da Ig re ja , se lhes derm os 
ouvidos. Lembrai-vos de que estas são as palavras do 
Senhor à Igreja, hoje.

Prim eiro : A  m issão do P rofeta  Joseph  Sm ith  foi 
orientada por Deus.

Segundo: As revelações recebidas por Joseph Smith 
são mandamentos do próprio Senhor.

Terceiro: Esses mandamentos foram dados aos servos 
de Deus “na sua fraqueza, conforme a sua linguagem, 
para que alcançassem compreensão” (versículo 24).

Q u arto : O  Livro de M órm on foi traduzido pela 
misericórdia de Deus, pelo poder de Deus.

Q uinto: Joseph Sm ith e seus sucessores receberam 
ordem de organizar a única igreja verdadeira e viva, após 
um período de obscuridade e trevas. A  Igreja restaurada 
é agora re co n h e c id a  com o uma grande in flu ên cia  
positiva.

Sexto: O  Senhor está satisfeito com a Igreja, como um 
todo, mas não necessariamente com todos os membros, 
individualmente.
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Embora se aproxime rapidamente o dia em que a paz 

será tirada da terra, "o Senhor terá poder sobre os 

seus santos, e reinará no seu meio, e descerá para  

julgar . . .  o mundo" (D&C 1:36).

Sétimo: Ainda que a paz tenha sido tirada da terra e 
Satanás tenha grande poder, o Senhor terá poder sobre 
os seus santos e “reinará no seu meio”.

F in a lm en te : Todas as palavras do S en h or serão 
cumpridas, sejam elas dadas por ele próprio ou por meio 
de inspiração e revelação a seus servos; e o Espírito 
Santo dá testemunho a todos os que procuram conhecer 
a veracidade das revelações e mandamentos.

Meus irmãos, presto-vos testem unho de que esta 
igreja— A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos

D ias— é a ig re ja  do Sen h or. E le está 
satisfeito com seu progresso.

Testifico que ele está próximo de seus 
servos— ele realm ente reina em nosso 
m eio, por in term éd io  de seus servos. 
T e s tif ic o  que e le  o r ie n ta  a P rim eira 
Presidência hoje.

Joseph Smith é um profeta verdadeiro. 
Ele estabeleceu o alicerce desta igreja, e o 
Senhor abençoou-o e honrou-o.

D o u tr in a  e C o n v ê n io s  é um livro 
verdadeiro, pois sua fonte máxima é Jesus 
Cristo, e sua mensagem é para todos os 
homens.

Que o Senhor nos abençoe a todos, a 
fim de que sejamos verdadeiros e fiéis aos 
seus mandamentos. □

De um discurso proferido pelo Presidente Benson na 

cerimônia de abertura da terra de uma capela em 

Hiram, Ohio, em 22 de março de J986.

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Seção 1 de Doutrina e Convênios é um prefácio do 
livro, dado pelo próprio Senhor, com um convite a toda a 
humanidade para que dêem ouvidos às revelações.

2. No prefácio , o Sen h or prediz calam idades nos 
últimos dias e revela por que Joseph Smith foi chamado 
para restaurar o evangelho.

3. O  Senhor testifica que, ainda que a paz seja tirada 
da terra e Satanás tenha grande poder, o Senhor terá 
poder sobre seus santos.

4. O  Senhor está contente com a Igreja, como um 
tod o, mas não  n e ce ssa r ia m e n te  com  os m em bros, 
in d iv id u a lm e n te . E le so m en te  se a legra quando 
obedecemos a seus mandamentos.
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Modibo D iarra, na p á g in a  à  d ire ita , é visto acim a  com membros da fam ília em frente a sua casa em Bamako, 

Mali. Quando esta foto foi tirada, seu filho m ais velho, Amadou, estava cumprindo missão em Montreal, Canadá.

D E P O I S  D A  
P R O V A Ç Ã O , B Ê N Ç Ã O S

Modibo Diarra, em entrevista a Chirley Roundy Arnold e Jeanine Tew

M
eu nome é Modibo Diarra. Em 1981, tive a 
honra de ser a primeira pessoa a tornar-se 
membro da Igreja em m inha terra natal, 
Mali. É ditícil acreditar o quanto minha vida mudou a 

partir de então, e que tudo aconteceu porque meu cão 
estava doente!

Mali fica no noroeste da Africa. O  clima é quente e 
seco. Há pó em toda parte. Apesar de a língua oficial ser 
o francês, muitas pessoas falam bambara, a língua local. 
A  religião predom inante é a islâm ica. Nossa capital, 
Bamako, é uma cidade de tamanho médio, às margens 
do rio Niger. Aqui, nossa família vive no típico estilo 
málio.

Em casa  tem os um grande q u in ta l, para o qual 
pequenos cômodos dão acesso, e onde há uma árvore

alta, cuja sombra usamos para reuniões de família. Num 
canto temos um galinheiro e um viveiro de coelhos. Uma 
cabra anda livremente, à procura de alimento.

Um dia, meu cão ficou doente e pensei que fosse um 
caso de hidrofobia. Naquele tempo eu era professor e um 
de m eus a lu n os ta lo u -m e sobre um v e te r in á r io  
americano, Dr. Jerry Zaugg, que estava trabalhando em 
Mali. Pedi a esse veterinário que viesse a minha casa, e a 
minha esposa que preparasse chá para o visitante, como 
é nosso costume. Ele, porém, recusou o chá, e explicou 
que o co n su m o  dessa b eb id a  era c o n trá r io  aos 
ensinamentos de sua igreja. Aquilo me interessou e eu 
lhe fiz muitas perguntas.

Várias coisas boas resultaram dessa visita. Primeiro, 
fiquei sabendo que meu cão não estava hidrófobo. Mais
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importante, porém, foi Dr. Zaugg ter-me pedido que lhe 
desse aulas particulares de francês. Eu con cord ei e, 
depois de cada aula, ele me falava de sua igreja, A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Convidou-me a assistir aos serviços religiosos da Igreja 
com duas famílias americanas que se reuniam numa casa. 
Eles falavam inglês, que eu não falava bem na época, mas 
deram -m e os seguintes livros em fran cês: Livro de 
M órm on, D o u trin a  e C o n v ê n io s  e U m a O b ra  
Maravilhosa e um Assombro. O  espírito era belo e forte e, 
posteriormente, converti-me e fui batizado.

Após minha conversão, tornei-me melhor marido e 
pai. Minha esposa e filhos não conseguiam acreditar no 
quanto eu havia mudado. Meus dois filhos mais velhos, 
Amadou e Gausou, começaram a fazer perguntas sobre a 
Igreja e a ler o Livro de Mórmon. Foram batizados em 
1984. Logo começaram a convidar outros jovens a ver 
filmes da Igreja e conhecer os membros americanos que 
viviam em Mali. Não tínhamos um ramo oficial, mas eu 
escrevia o histórico de nossas reuniões sacramentais em 
um livro verde com a palavra Registro na capa.

Com o m em bro da Igreja , receb i m uitas bênçãos. 
Então se iniciou um período que testou grandemente a 
minha fé. Em fevereiro de 1988, perdi o emprego de 
professor e, conseqüentemente, minha posição como um 
dos líderes do Sindicato. N ão havia com o encontrar 
trabalho, apesar de todos os esforços. Minha vida inteira 
fora dedicada ao ensino. Como poderia agora sustentar 
minha esposa e seis crianças? Como iria alim entar os 
outros onze parentes que, por m otivos econôm icos, 
estavam vivendo em nossa casa?

Todos trab alh av am  ard u am en te para co n seg u ir 
dinheiro. Minha esposa começou a costurar para fora, 
enquanto Amadou e Gausou vendiam ferramentas que 
fabricavam num torno mecânico. Meus filhos mais novos 
engraxavam sapatos. Até minha mãe abriu um pequeno 
negócio de venda de tem peros. Mais tarde tive que 
vender nosso carro, que havíamos comprado depois de 
anos de economia. Implorei ao Senhor que me ajudasse a 
prover a subsistência de minha família.

Foi durante esses tempos difíceis que recebi um pacote 
dos escritórios da Igreja, na Cidade do Lago Salgado, 
contendo uma versão simplificada do livro Princípios do 
Evangelho, que fora traduzido para a língua bambara.

Pediam-me que verificasse a tradução e traduzisse doze 
hinos. Assim que in iciei o trabalho, com preendi sua 
importância e procurei executá-lo o mais corretamente 
possível. M uitas vezes lu tei para achar a palavra ou 
expressão correta. Outras vezes, minha mente se abria 
estranham ente, como se alguém estivesse ditando para 
mim. (Quando terminei as traduções, pedi que guardassem 
a maior parte do dinheiro com que tencionavam pagar-me. 
Era meu dízimo.) Continuei a orar constantemente pela 
melhora de nossa desesperadora situação.

Eu nunca poderia imaginar o que me aconteceria em 
seguida. Em maio, recebi uma carta de um velho amigo, 
um médico americano chamado James Ferwarda. Eu o 
havia conhecido durante sua visita a Mali, em 1985, e, a 
seu pedido, acompanhara-o numa viagem por meu país. 
Agora, para minha grande surpresa, ele me convidava 
para visitá-lo em sua casa, mandando-me uma passagem 
de ida e volta aos Estados Unidos!

Fiquei atônito, maravilhado com sua oferta. Parecia- 
me, porém, im possível deixar m inha fam ília naquele 
momento crítico. Os membros da Igreja me estimularam, 
contudo, a aceitar o convite. Talvez, diziam, o Senhor 
abrisse as portas para que eu fosse ao templo. Como 
muitos outros membros, eu também sonhava passar pelo 
templo “um dia”.

Ainda aturdido, eu fui, “não sabendo de antemão o 
que deveria fazer” (vide 1 Néfi 4 :6 ). Era incrível que 
alguém, que mal estava sobrevivendo financeiramente, 
pudesse fazer uma viagem tão cara. Depois que cheguei 
aos E stad o s U n id o s, Dr. Ferw arda soube de meu 
profundo desejo de passar pelo templo, que ficava a mais 
de dois mil quilômetros de sua casa. Embora não fosse 
m em bro da Ig re ja , ele me disse: “Eu resp eito  suas 
convicções religiosas e pagarei também seu bilhete para 
Utah”.

Assim que cheguei à Cidade do Lago Salgado, visitei 
os escritórios da Igreja. Nunca me esquecerei desse dia. 
Élder A lexander M orrison, dos Setenta , ordenou-me 
élder. Depois, fui ao templo e recebi a investidura. Todos 
no templo eram tão gentis! A  beleza e serenidade de lá 
me to ca ra m  p ro fu n d a m e n te . F iq u ei tam bém  
im pressionado ao ver, pela prim eira vez, os jovens 
m issionários. Agora eu estava certo  de querer meus 
filhos um dia na missão.
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Irmão D iarra, sentado ao cen tro , reúne-se com líderes de povoados e representantes da organização  

hum anitária que patrocina projetos de agricultura e educação em Ouelessebougou, Mali.

N o dia seg u in te , v is ite i os e sc r itó r io s  de uma 
organização humanitária que patrocina diversos projetos 
de agricultura e educação em Mali. Na esperança de que 
eles pudessem precisar de meus serviços, conversei com 
vários administradores, mas voltei a Mali sem uma oferta 
de emprego.

O  teste de fé de m inha família durou ainda cinco  
meses. Durante esse período, eu me sentia agradecido 
pelas ord enanças do tem plo, que me forta leceram . 
E n tre tan to , eu me via com o que afogando num rio 
profundo. Diariamente eu implorava ao Senhor que nos 
salvasse da crise econôm ica. Então, em novem bro, o 
milagre aconteceu. Os responsáveis pela organização 
h u m a n itá r ia  que eu c o n h e c e r a  em Lago Salg ad o  
enviaram-me um telegrama, contratando-m e como seu 
novo diretor em Mali. Eu não tinha dúvida de que era a 
mão do Senhor puxando-me para fora do rio.

Meu emprego é um desafio, que exige negociações 
com oficiais do governo, instrutores locais e chefes de 
povoados. Sem p re que in ic io  algo que me p arece  
impossível, infalivelm ente alguém me diz: “N unca vai 
conseguir!”. Eu sei, porém, que o Senhor tem poder para 
a ju d ar-m e. Eu oro e, de algum a form a, as co isas

funcionam. Ainda não estou rico, mas posso alimentar 
m inha fam ília e os outros que dependem de mim. E 
agora posso viajar para Utah a negócios, uma vez por 
ano. Nessas visitas vou ao templo e, algumas vezes, 
assisto a uma conferência geral.

Outras coisas aconteceram, coisas maravilhosas. Em 
1992, meu filho Amadou terminou sua missão na parte 
do Canadá onde se fala francês, ajudando a ensinar e 
batizar muitas pessoas, incluindo imigrantes africanos e 
muçulmanos. Agora, ele e Gausou estudam nos Estados 
Unidos. Gausou também quer cumprir missão um dia. E 
minha oração que ele o faça, e que o resto de minha 
família entre para a Igreja. Eu oro para que todos os 
m eus filh os venham  a ser bons alunos e cidadãos 
honestos.

E sp ero  an sio so  p elo  dia em que a Ig re ja  se ja  
organizada em Mali. Até agora, sou o único membro da 
Igreja residente aqui. A basteço-m e espiritualm ente 
orando constantem ente e lendo o Livro de Mórmon. 
A inda tenho aquele velho livro verde com a palavra 
Registro na capa. Em meu coração, porém, conservo um 
outro registro. Lembrar-me-ei sempre de como o Senhor 
derramou bênçãos sobre mim. □
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Amor,
Risos &  

Espiritualidade
N O  C A S A M E N T O

Barbara Workman

Para fortalecer seu casamento, 
alimente-o com uma dieta 

balanceada que o faça crescer.

Não conseguíamos entender Larry e a esposa. 
Freqüentar uma Faculdade de Medicina não 
deixa tempo suficiente para jogar tênis com 

tanta freqüência, mas isso era exatamente o que faziam. 
E até íam viajar! Nós, sendo um pouco mais velhos e 
sábios, sabíamos que a vida é séria demais para que 
gastassem  tan to  tem po sim plesm ente se d ivertindo 
juntos. Hoje, porém, vemos que, vinte anos mais tarde, 
aquele casam ento prossegue com  a mesma alegria, e 
adoramos visitá-los, pois sabemos que haverá sorrisos e 
risadas.

P ou co  tem p o depois que o c o n h e ce m o s , Larry 
explicou-nos sua filosofia: “O  casamento é uma relação 
eterna. Se for sólido e feliz, poderei enfrentar qualquer 
desafio que a vida me proporcionar. Se não for, então 
nenhum emprego maravilhoso ou qualquer outra coisa 
poderá com pensar essa perda. Meu casam ento terá a 
mais alta prioridade no que se refere a meu tempo, 
dinheiro e energia”.

Ultimamente, meu marido, Dan, e eu temos pensado
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Queremos continuar apaixonados, sentir-nos 

desejados e atraídos um pelo outro, numa am izade  

profunda e confortável. Queremos risos, diversão e 

boas recordações.

nos diferentes aspectos de nosso casamento. Recordamos 
o amor, o crescimento espiritual, tudo o que nos fez rir e 
chorar durante trinta e oito anos, nove filhos e vinte e 
seis mudanças de casa.

A g ora  co m p reen d em o s m ais c la ra m e n te  o que 
desejamos acima de tudo em nosso casam ento: amor, 
risos e espiritualidade. Queremos continuar apaixonados, 
sentir-nos desejados e atraídos um pelo outro, numa 
amizade profunda e confortável. Queremos mais risos, 
d iversão e boas record ações. E desejam os alim ento  
esp iritu al: oração , estudo e conversas sobre coisas 
eternas.

No fim, esperamos ganhar a exaltação e ver nossos 
filhos “andarem na verdade” (vide III João 1:4).

C um prir esta  m eta  pode ser d ifíc il num  m undo 
perturbado como o nosso, mas quando Dan e eu estamos 
quase vencidos pela turbulência que nos cerca, lembro- 
me de um quadro intitulado Paz■ M ostra um pássaro 
pousado no n in h o , no galho de uma árvore que se 
projeta sobre as Cataratas do Niágara. Imagino nosso 
casamento: amoroso, feliz, espiritual, num lar que me faz 
recordar a tranqüilidade do pássaro no ninho. Dan e eu 
descobrimos que podemos ter o lar de nossos sonhos, 
usando o amor, o riso e a espiritualidade para criar um 
casamento celestial.

AMOR

A  força de nosso matrimônio está no amor, que cresce 
e é fo r ta le c id o  por um p ro c e d im e n to  re to  e boa 
comunicação.

Poucos dias antes de nosso casamento, Dan me disse: 
“Pode ser que eu nem sempre saiba o que é certo, mas 
prometo que, se souber, farei”. Depois, na manhã do dia 
da ce r im ô n ia , e le  m andou um a c a r ta  para nosso  
apartam ento, dizendo entre outras coisas: “A cabei de 
falar com o Pai Celestial e prometi jamais te dirigir uma

palavra áspera ou cruel. Eu tentarei e conseguirei. Por 
favor, sê paciente comigo e encoraja-m e”.

Eu adorava seus cabelos encaracolados e a maneira 
com o m anejava o taco  de beisebol, mas seriam  sua 
retidão e am abilidade que fariam meu amor por ele 
crescer.

Enqu anto  nosso amor con tin u a  a aum entar, vou 
aprendendo o quanto é im portante para D an ver-me 
feliz. Embora eu deseje ser bonita e uma perfeita dona- 
de-casa para ele, não é isso o que mais lhe importa. Ele 
p re cisa  que eu irrad ie  e sp e ra n ç a . N ão há o u tro  
re la c io n a m e n to  no m undo ond e a e sp era n ça  e o 
otimismo sejam mais importantes. Dan precisa ver que 
estou contente e satisfeita com o que está tentando fazer 
e ser. Pelo privilégio de passar a eternidade apaixonada, 
com a família a meu lado, posso trabalhar arduamente 
pelo meu casamento.

Quando ele agradece meus esforços com as crianças e 
a casa, sinto desejo  de fazer ainda melhor. Q uando 
admiro sua preocupação com nossa família, seus esforços 
para o b te r nosso su sten to  e sua boa índ ole, ele se 
empenha mais. Se me lembro de expressar gratidão pelas 
qualidades que me fizeram apaixonar-me por ele, meu 
amor cresce e é am plam ente correspondido. Se, pelo 
contrário, sou sarcástica e crítica, derrubo o alicerce 
sobre o qual nosso lar celestial deve ser construído.

D escobri, tam bém , que há uma grande diferença 
entre um rápido beijo no rosto e um abraço de verdade. 
V ejo  o quão im p ortante é, para nós dois, que meu 
marido, antes de sair de manhã, me dê um abraço. A 
sensação dura todo o dia ou, pelo menos, até que ele 
volte. E à noite, quando ele chega, a dose tem que ser 
repetida.

O  amor não diminui, necessariamente, as diferenças 
de personalidade. Um amigo nosso, Clair, adora esportes, 
especialmente tênis. Sua esposa, Linda, gosta de cozinhar 
e costurar. Ela, porém, decidiu tom ar aulas de tênis.
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Ninguém ficou mais orgulhoso que Clair, quando ele e 
seu amigo, John, perderam um jogo de duplas para as 
esposas. Ao mesmo tempo, seu apreço pelos talentos e 
gostos dela também floresceu.

Eu e n te n d o  as d ife re n ça s  in d iv id u ais com o 
oportunidades de o casal criar um todo mais amplo e 
profundo do que qualquer dos dois separadamente. Por 
exemplo, Dan e eu temos jeitos totalmente opostos de

tomar decisões. Eu gosto de estudar cada ângulo e tenho 
a te n d ê n cia  de me desesperar d iante de qualquer 
probleminha. Dan quer ver, analisar rapidamente (em 
geral para si mesmo), decidir e nunca voltar atrás. Ele 
me ensinou que cada jeito tem seu valor. Quando não 
julgamos um ao outro, podemos decidir juntos qual o 
caminho melhor para cada situação.

Com o m arido e mulher, devemos estar atentos à
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constante necessidade de nos ajustarmos um ao outro 
durante toda a vida, enquanto enfrentamos as provações 
da mortalidade e lutamos por nosso crescimento pessoal. 
Precisam os, contudo, lem brar-nos das cren ças que 
compartilhamos e concentrar-nos nelas. Os momentos 
em que dizemos “eu te amo por . . .”, “obrigado . . .”, 
“estou tão orgulhoso(a) . . “desculpe-me por . . 
seguidos de um a b ra ç o , e n r iq u e c e m  nosso

relacionam ento eterno. Tais momentos nutrem nosso 
amor, o princípio vital do casamento.

RISOS

Risos e felicidade muitas vezes estão tão longe um do 
outro quanto a sensualidade está do amor. Sempre que 
fazem os do cô n ju g e  o o b je to  de uma piada, ou o

A  L I A H O N A  • A G O S T O  D E  1 9 9 3

16



Por sermos filhos de pais celestiais, nosso espírito se 

alegra quando vivemos como pessoas celestiais. Um 

casamento fundamentado em princípios divinos tem 

um poder maior do que nossa força individual.

diminuímos com humor degradante, estamos ofendendo 
não só a ele, mas também a nosso Pai Celestial. Esse tipo 
de riso nunca é apropriado.

O  humor saudável ameniza os efeitos das provações e 
é fundamental num lar feliz. As pessoas se casam, em 
parte, porque são felizes quando estão  ju n tas. Q ue 
maravilha quando, depois do casamento, eles continuam 
a fazer rir um ao outro. O  humor de Dan, em todas as 
situ ações, é um e n c a n to  e um bálsam o para nossa 
família. Um dia eu estava costurando e perdi a agulha no 
carpete. Ele ajoelhou-se para procurá-la. Nem bem me 
propus a ajudá-lo, disse: “Não precisa. Tenho certeza de 
que vou espetá-la no dedo a qualquer momento”.

Todo casamento tem incidentes que podem tornar-se 
sinais particulares en tre os cônjuges. Um de nossos 
“sinais” começou há vários anos, quando Dan me contou 
uma idéia que teve. Ambos nos esquecemos qual era a 
idéia, mas devo tê-la rechaçado abruptamente, pois sua 
resposta, após uma pausa, foi: “Bem, por um minuto, 
cheguei a pensar que seria uma grande idéia”. Hoje em 
dia, sempre que um de nós se sente rejeitado, diz: “Bem, 
por um minuto, cheguei a  pensar . . .”. E aí nós dois rimos, 
e a mensagem é clara e amigavelmente captada.

Existem crises familiares que podem tomar-se divertidas 
lições. Meu tio e minha tia, ambos brincalhões, viviam 
num rancho sem água encanada. Numa manhã chuvosa e 
fria, meu tio entrou ensopado em casa e minha tia estava 
confortavelmente sentada em frente à lareira. Ela disse: 
“Querido, já que está todo molhado e frio, que tal ir buscar 
um balde d’água?”. Ele saiu e voltou com a água, derramou 
tudo em cima dela e disse: “Agora está molhada e fria. Que 
tal ir pegar a água?”. Eles riem quando contam  essa 
história, que se tornou uma brincadeira da família. Agora, 
quando alguém pede um favor que não devia, ou se dá 
conta de que está aproveitando do outro, sempre começa o 
pedido com um “já que está todo molhado e frio . . .”, e o 
pedido é sempre atendido com um sorriso.

Uma das chaves para se criar um divertimento sadio 
no casam ento é a fé— fé em Deus, um no outro e no 
futuro— fé suficiente para relaxar e aproveitar o dia que 
se está vivendo. Com fé, podemos ver algum humor até 
mesmo nas provações.

ESPIRITUALIDADE

Se  q u erem os o e sp ír ito  do S e n h o r em nosso 
casamento e em nosso lar, devemos seguir o conselho de 
Morôni: “Sim, vinde a Cristo, sede perfeitos nele e negai- 
vos a todas as impurezas” (Môroni 10:32). Se Cristo não 
diria algo, nós também não o diremos, mesmo em casa. 
Se  C ris to  se sa c r if ic a r ia  para sa n tif ic a r  um 
relacionamento, assim faremos— especialmente em casa. 
Espiritualidade é amar o que Jesus ama. E querer um 
casamento celestial o suficiente para abandonar atitudes 
telestiais. A  atitude telestial é egoísta e focaliza minhas 
n e ce ss id a d e s , m eu  prazer, m eu  tem p o. A titu d es 
terrestriais— preocupar-se demasiadamente com o que os 
outros pensam— também ferem o casam ento. E nossa 
família tão boa quanto as outras? Será que nossa casa é 
bonita? O  que nossos vizinhos pensam do modo como 
passamos o tempo livre?

Por sermos filhos de pais celestiais, nosso espírito se 
alegra quando vivemos com o pessoas celestiais. Um 
casamento fundamentado em princípios divinos tem um 
poder maior do que nossa força individual.

E n q u an to  esperávam os o nono filho, um exam e 
revelou que eu tinha câncer. Os médicos não podiam 
determinar a fonte nem a extensão da doença sem pôr 
em risco o bem-estar da criança, e ela não tinha ainda 
tempo suficiente para sobreviver a um parto antecipado. 
O s m édicos sabiam , porém , que o tum or estava se 
alastrando. Então tivemos que decidir se eles deviam 
operar, apesar do risco, ou se devíamos esperar até que o 
bebê estivesse mais desenvolvido.
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Para mim não parecia haver resposta. Eu queria viver 
e criar nossos oito filhos. Desejava, porém, defender a 
criança que tinha no ventre. Passamos várias semanas de 
ag on ia , dando ao b eb ê  tem p o para am ad u recer, 
buscando, em orações, a vontade do Senhor. Recebemos 
a resposta quando, depois de muita oração e jejum, Dan 
me disse: “Barbara, vai ficar tudo bem. Eu marquei a 
cirurgia”.

Por causa do poder do sacerdócio, meu marido pôde 
fazer muito mais do que tomar aquela difícil decisão. Ele 
chamou nosso mestre familiar, um vizinho que tinha tido 
sua própria luta contra o câncer, e meu irmão. Em nome 
de Jesus C risto , D an, ajudado por aqueles hom ens, 
abençoou a mim e a nosso bebê, para que o que ia ser 
feito fosse o melhor para nós.

E le escrev eu -m e uma ca r ta , na n o ite  an te rio r à 
c iru rg ia : “E stes d ias têm  sido para m im  de m ais 
ansiedade e busca de mim mesmo, que qualquer outro 
tempo de minha vida. . . . Enquanto estivemos vivendo 
entre os ápices da fé e as profundezas do temor, passei 
por uma purificação da qual não sabia que precisava. As 
bênçãos do sacerdócio que recebeste são do Senhor. Esta 
noite, em teu quarto de hospital, eu estava ciente de teu 
conflito interior entre o medo e a fé. Tive essa mesma 
experiência por várias horas, depois que voltei para casa. 
A g ora , porém , a c a b e i de re ceb er, com  v e e m e n te  
segurança, a confirm ação do Senhor sobre as bênçãos 
que recebeste . . . [Os médicos], como instrumento nas 
mãos do Pai C elestia l, farão o que for preciso para 
desempenhar o trabalho dele”.

A  cirurgia foi um sucesso. Nossa filha, que agora tem 
quinze anos, nasceu saudável sete semanas mais tarde.

Nossas provações e desafios continuam, mas estamos 
constantemente tentando melhorar. Dan está cumprindo 
a promessa que fez quando nos casamos. Ele faz o que 
sabe ser ce rto . N u nca é áspero ou cru el. Eu estou 
aprendendo a expressar a felicidade e gratidão que

carrego, e até a tomar decisões mais rapidamente.
Irm ão G era ld  Lund, a d m in istrad o r do S is te m a  

Educacional da Igreja, conta a história de uma equipe 
m éd ica  que lev av a  um ca m in h ã o  de provisões e 
equipamentos pelas florestas da África, para montar um 
hospital. As pontes que tinham que atravessar não eram 
fortes o bastante para suportar o peso do caminhão. Em 
vez de d e ix a r  para trás p re cio so s eq u ip am en to s, 
diminuindo, assim, o peso da carga, eles paravam a cada 
rio ou barranco, a fim de fortificar a ponte.

Q u an d o  co m eçam o s a co n stru ir  um casam en to  
celestial, não temos outra escolha a não ser carregar a 
carga inteira o cam inho inteiro. Não podemos deixar 
de lado as coisas pesadas, com o problem as com  as 
crianças, dificuldades financeiras, ou saúde deficiente. 
Quando nós, em nosso cam inhão “resolve-problemas”, 
chegam os a um abism o, devem os estar dispostos a 
fo r tif ic a r  a p o n te , a fim  de que nosso  casam en to  
consiga atravessá-la.

Quando agimos assim, nosso amor aumenta e, juntos, 
encontramos a felicidade. Também chegamos mais perto 
do Senhor e passamos a saber de sua grande preocupação 
por nossa família.

Se formos fiéis aos convênios do casamento feitos no 
templo, o Senhor nos promete que: “ . . . [herdaremos] 
tronos, reinos, principados, e poderes, domínios, todas as 
alturas e profundidades . . . e [passaremos] pelos anjos e 
deuses que ali estão, e [entrarem os] para a [nossa] 
exaltação e glória em todas as coisas” (D & C  132:19).

Se Dan e eu ficarmos juntos para sempre, seremos 
ambos aperfeiçoados. Meus desafios hoje são: olhar para
o meu querido, agora, e ver esse p o ten cia l e tern o ; 
tra b a lh a r  p a c ie n te m e n te  para v e n c e r  m inhas 
imperfeições; e deixar o Senhor influenciar meu marido 
para que vença as dele. Por meio do amor, do riso e da 
espiritualidade, nós dois trabalharemos juntos com vistas 
à exaltação. □
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Élder Neal A. Maxwell

Do Q uorum  dos Doze

O QUE E O 
VERDADEIRO 

AMOR EA  
VERDADEIRA 
FELICIDADE?

I
m aginai ler, numa respeitada revista, a seguinte psicólogo na T V  foi feita há poucos anos. Nenhuma
propaganda: “A  radioatividade está restaurando a pessoa sã, hoje, acreditaria naquelas afirmações sobre a

saúde de milhares de pessoas. Uma simples almofada ra d io a tiv id a d e . Su as le is  e e fe ito s  têm  sido
radioativa, leve, pequena e confortável, usada nas costas cientificamente estudados e, mesmo nós, leigos, sabemos
durante o dia, e sobre o estômago à noite . . . Milhares já que a radiação não é brincadeira.
nos escreveram  contando que foram curados de . . . Infelizm ente, a afirm ação feita pelo psicólogo— e
problemas de coração, fígado e rins”. muitos outros— é um caso diferente. Milhões de pessoas

Não acreditaríeis nisso, não é? Agora, imaginai ver na estão aceitando a racionalização de que a castidade é
T V  um psicólogo nacionalm ente conhecido, dizendo “a n tiq u a d a ”. P elo  m enos o artig o  sobre a “cu ra
que, já que os velhos padrões de castidade, virtude e radioativa” dizia abertam ente que as pessoas podiam
casam ento não se ajustam  mais ao estilo de vida de experimentar o produto na hora e pagar mais tarde. Não
muitas pessoas de hoje, devemos baixar nossos padrões. obstante, em qualquer promoção da promiscuidade, a

Na verdade, ambas as asserções já  foram feitas. O  idéia de se “pagar mais tarde” está oculta em letras
artigo da revista apareceu em 1930, e a afirmação do miúdas, se é que chega a ser mencionada.
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Antigamente, éramos igno­
rantes sobre os efeitos nocivos 
J a  radiação. Éramos. Já  não 

somos mais! E, inferiores como 
somos, nós, m ortais, ainda não 

conhecem os todas as razões de Deus para o 
sétimo mandamento: castidade até o casamento dentro 
da lei e, depois, fidelidade. Sabemos, porém, o suficiente! 
Algumas vantagens em guardar este mandamento são 
óbvias:

1 .  Estareis em harm onia com o Senhor. Vosso 
relacionamento com ele será preservado e enriquecido, 
a judando-vos a reter seu esp írito . Por acaso não 
imploramos a cada reunião sacramental que tenhamos 
seu espírito sempre conosco?

Quando vossos pensamentos forem virtuosos, vossa 
confiança “se tornará forte na presença de Deus” (D&C 
1 2 1 :4 5 ). Estar con fian tem en te à vontade em sua 
presença é uma bênção que agora não podemos 
compreender. Há uma vasta diferença entre essa alegria 
e o mero prazer, mesmo o prazer inocente.

2 . Descobrireis e retereis a bênção da merecida auto- 
estima. Ao compreenderdes vosso próprio valor, sereis 
capazes de verdadeiramente amar o próximo. “E que 
todo homem estime a seu irmão como a si mesmo”
(D&C 38:24).

3. Verificareis que há mais individualidade espontânea 
naqueles que são mais santos. O  pecado, por outro lado, 
traz o marasmo! Ele nos diminui, reduzindo-nos a um 
emaranhado de apetites perniciosos. Nestes últimos dias, 
a capacidade que o homem tem de amar “esfriará” por 
causa da iniqüidade (vide Mateus 24:12). Quão trágico é 
não haver amor suficiente para todo o mundo!

4 . Estareis livres do pesado fardo da culpa. “O 
desespero vem por causa da iniqüidade” (Morôni 10:22). 
Livres da culpa, não vos voltareis para dentro de vós 
mesmos com autopiedade, mas podereis voltar-vos para 
fora, em serviço espontâneo.

5. Estareis protegidos de um grande mal. Relatórios 
indicam que “nada menos que 43 milhões de americanos 
podem ter adquirido infecções incuráveis, por meio de 
vírus, transmitidas sexualmente” (Deseret News, 7 de 
outubro de 1991, pág. A7).

Desenvolvereis uma integridade e uma serenidade  

que abençoarão o namoro e o casamento por toda a 

vida. A pessoa que escolherdes para am ar será 

respeitada por vós como um indivíduo, e não 

meramente considerada como um objeto de atração  

física e prazer.

Essas doenças, inclu indo a A ID S, deixam  
clinicam ente claro o que sempre foi claro espiritual­
mente: o único padrão seguro de amor físico está dentro 
dos limites do casamento— especialmente do casamento 
entre duas pessoas que cumprem os mandamentos. A 
abstinência do pecado é melhor do que a moderação ou 
mesmo o arrependimento. A prevenção é melhor que 
qualquer cura!

6. Desenvolvereis uma integridade e uma serenidade 
que abençoarão o namoro e o casamento por toda a 
vida. A pessoa que esco lh erd es para amar será 
respeitada por vós com o um indivíduo, e não 
meramente considerada como um objeto de atração 
física e prazer. Vossa relação poderá ser tão profunda, 
rica e ampla como a eternidade.

Vede quantas bênçãos da castidade se aplicam ao aqui 
e agora, e não apenas ao futuro matrimônio ou ao Dia do 
Juízo. Castidade é mais do que a abstinência forçada e 
constrangida. Corretamente seguida, é um feliz estado 
m ental— paz de espírito— que nos permite receber 
orientação, segurança e bem-estar na vida diária, tanto 
agora quanto no futuro. Ao invés de nos concentrarmos 
em satisfazer a nós mesmos, podemos concentrar-nos em 
servir aos outros.

O Livro de M órm on descreve o que aconteceu  
quando uma sociedade inteira viveu retamente: “E sem 
dúvida não poderia haver povo mais ditoso entre todos 
os povos criados pela mão de Deus” (4 Néfi 1:16).

Para mais facilmente guardardes a lei do Senhor de 
pureza m oral e receberdes estas doces bênçãos, 
considerai as seguintes observações e sugestões:

■  R esisti aos falsos argum entos do mundo. 
Permanecei firmes e vereis que outros também se unirão 
a vós.

■ Visto que não deixais que as pessoas entrem em 
vossa casa com pés enlameados, não permitais que 
entrem em vossa mente com idéias enlameadas. Evitai o 
lixo e o lodo da pornografia em qualquer forma— verbal 
ou visual. Não podem ser livres aqueles que não 
removem essa lama.

■ C onstruí vosso próprio elo numa corrente de 
castidade e fidelidade. Passai essa herança a vossos filhos, 
para que possam também transmiti-la aos filhos deles.
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Sereis, assim, unidos no mais forte dos laços, 
demonstrando, por vossas ações, que acreditais nos 
mandamentos, apesar do que acontece no mundo à 
vossa volta. Podeis aumentar vossa força sendo castos.

■ Não vos acompanheis de fornicadores. Por que? 
Não porque, como escreveu C. S. Lewis, sejais bons 
demais para eles; mas porque não sois bons o bastante! 
Lembrai-vos de que situações difíceis podem corromper 
mesmo pessoas retas.

■  Seguindo o cam inho do trad icio nal homem 
predatório e egoísta, existe agora a mulher predatória e 
egoísta. Am bos, guiados pelo apetite , têm a falsa 
sensação de serem livres, mas somente da forma vazia em 
que Caim disse: “Estou livre”— depois de matar Abel! 
(Vide Moisés 5:33.) O amor não é nem competição nem 
conquista. Isso seria “contrário à natureza da felicidade”
(Alma 41:11).

■  Não devemos tratar as pessoas do mundo com 
desdém. Quando, porém, tentam envergonhar-nos por 
causa de nossos padrões, devemos desconsiderar seus 
escárnios e ver tal ofensa com desdém. “A amizade do 
mundo é inimizade contra Deus” (Tiago 4:4).

■  Quando sentirdes um impulso de cometer pecado,

resisti enquanto o impulso está ainda fraco e a vontade 
está ainda forte. Mantei-vos “zelosamente ocupados” em 
boas causas. A ociosidade nutre o egoísmo, insistindo 
in cessan tem en te  ser a nós mesmos que devemos 
satisfazer.

■  Quando erros forem cometidos, lembrai-vos de que 
tendes o glorioso evangelho do arrependimento. A alma 
pode primeiro precisar ser escaldada pela vergonha, para 
que a verdadeira purificação e cura ocorram, mas o 
m ilagre do perdão está à espera de todos os que 
seriamente se arrependem e seguem os passos necessários 
para alcançá-lo.

Se estais verdadeiramente interessados na felicidade, 
lembrai-vos de que “o desespero vem por causa da 
iniqüidade” (Morôni 10:22). Os mandamentos, incluindo 
o severo, mas am oroso, sétim o m andam ento, são 
sustentáculos ao longo do caminho, destinados não só a 
proteger-nos da miséria, mas a levar-nos à felicidade aqui 
e agora, enquanto nos preparam para a alegria perpétua. 
A final, com o o Profeta Joseph Sm ith  ensinou, “a 
felicidade é o objetivo e o propósito de nossa existência”. 
É por isso que o plano do Senhor é corretam ente 
chamado de “plano de felicidade” (Alma 42:8). □
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Elder LeGrand R. Curtis Elder Spencer J. Condie Elder Joseph C. Mitren

S '

Area Europa Mediterrânea
Novos Desafios e Crescimento

A Área Europa Mediterrânea inclui as terras onde 
Cristo e seus primeiros seguidores viveram e 
abrange as terras de onde surgiu grande parte da 

cultura ocidental. Para saber como a Igreja está progredindo 
n aqu ela  região, 05 ed itores das revistas da  Igreja  
entrevistaram os membros da presidência daquela área: Elder 
SpencerJ. Condie, Elder LeGrand R. Curtis e Elder Joseph 
C. Muren, membros do Quorum dos Setenta.

Pergunta: Existem  dificuldades especiais na 
administração de uma área tão diversificada?

Elder Condie: Encaramos essas dificuldades como 
sendo desafios, e são muitos. Entretanto, líderes e 
membros locais dedicados tornam  esses desafios 
manejáveis.

Temos trinta e cinco países em nossa área, e eles 
apresentam grandes contrastes. A França tem cinqüenta 
e cinco milhões de habitantes; nossos membros estão 
distribuídos em seis estacas e em seis distritos. Também 
existem somente quatro ramos na Grécia, que tem mais 
de dez milhões de habitantes. A Igreja, porém, está 
naquele país há relativamente pouco tempo.

Os países de nossa área têm tamanhos variados, indo

desde a Argélia, que possui um território equivalente a 
um quarto dos Estados Unidos, até M ônaco, que é 
quarenta e oito vezes maior do que a Praça do Templo na 
Cidade do Lago Salgado.

Pergunta: Como conseguem supervisionar a área?
Elder Condie: Como membros da presidência, cada 

um de nós é designado para supervisionar diretamente o 
trabalho em países diferentes. Reunimo-nos todas as 
terças-feiras, no escritório da área, e, durante o resto da 
sem ana, visitam os as m issões e participam os das 
conferências de estaca ou de distrito de nossas áreas.

Para tratar dos assuntos que envolvem essa variedade 
de línguas e culturas, contamos com a ajuda de membros 
da Igreja que reunimos de quatorze países para trabalhar 
em nosso escritório. Esse pessoal é de grande valia para 
nós, não somente por causa de suas aptidões lingüísticas, 
mas também por sua dedicação.

Pergunta: Isto nos dá a impressão de que existem 
muitos membros fortes na Área Europa Mediterrânea.

Elder Curtis: E verdade. Naturalmente, a Igreja é 
mais desenvolvida em certas nações do que em outras. 
Temos, por exemplo, um grande grupo de segunda,
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terceira e quarta geração de santos na França. E, em 
toda a área, vem os a força de ex-m issionários, que 
são cham ados para servir e dirigir a Igreja depois da 
m issão. Esta é uma das grandes razões de estarm os 
encorajando nossos jovens a atenderem  ao cham ado 
missionário— para que tenham o treinamento que uma 
missão oferece e depois ajudem a edificar a Igreja em 
suas próprias áreas.

Elder M uren: A  missão é de importância vital, em 
parte porque há uma dimensão espiritual que somente 
alguns adquirem sem que tenham tido oportunidade de 
consagrar suas vidas, de sacrificar. Também há uma

Uma fam ília da Igreja em Sevilha, Espanha: Pili (10), 

Loli (9) e Jaim e (6), com seus pais, Victoria e Jaime  

Romero Carrascoso.

dimensão espiritual no ministério, que deve ser adquirida 
por meio de aprendizado. Poucos são os líderes novos do 
sacerd ó cio  que tiveram  alguém  que lhes serviu de 
modelo e que viram o Espírito em ação, quando decisões 
eram tomadas, mas o membro que sai para servir como 
missionário retorna com experiências que lhe permitem 
dizer: “O  Senhor opera desta maneira”.
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Área Europa Mediterrânea

Pergunta: Como podem os que não cumpriram missão 
aprender sobre esta dimensão espiritual do ministério?

E ld er C u r tis : C asais m ission ários são m odelos 
valiosos. Necessitamos de casais em que um ou ambos 
falem espanhol, português, francês ou italiano. Podemos 
prometer-lhes uma emocionante aventura espiritual; eles 
trabalhariam com alguns membros bastante fortes. Vejo 
esta força nos membros que alegremente viajam duas a 
três horas, em transportes públicos, somente para irem à 
Igreja.

Élder M uren: Levar a Igreja aonde as pessoas moram, 
é a resp o sta  para alguns de nossos p rob lem as de 
distância. Assim, organizamos um número de pequenos 
ram os próxim os aos lo ca is  onde m oram  grupos de 
membros.

P e rg u n ta : O  que a ju d a a cr ia r  o tip o  de fo rça  
espiritual que vêem nos membros?

É lder M u ren : A  fé pessoal é básica para a força 
esp iritu a l. H á algum as co isas esp iritu ais que todo 
membro deve aprender por si mesmo; levando isto em 
consideração, tentam os criar condições adequadas ao 
crescimento espiritual. Tentamos incentivar e edificar os 
membros, individualmente, ajudando-os a verem suas 
próprias responsabilidades em relação ao evangelho.

É ld e r C u rtis : Tem os sem pre em m en te  a nossa 
juventude. Nossa meta é prover atividades e experiências 
que os levem , fu tu ram en te , ao tem plo  e à obra 
m issionária. Para atender às necessidades de nossa 
ju ventu de, são necessários líderes verdadeiram ente 
dedicados e grande engenhosidade; o interesse de nossa 
juventu de varia am plam ente, e o tem po e custo de 
transporte quase sempre tornam a freqüência às atividades 
um tanto difícil.

Élder Condie: Nossos membros em geral se ajudam 
mutuamente. Quarenta por cento deles são solteiros; e 
na F ra n ça , ond e a m aioria  d eles v iv e , e x is te  um

program a que teve bons resultados com  os adultos 
solteiros. Eles vão às atividades em grandes grupos.

N ão há com o medir a força que nossos membros 
adquirem quando são visitados pelos líderes da Igreja. 
Tivemos a presença de membros de todas as partes da 
Espanha, quando Presidente Gordon B. Hinckley, da 
Prim eira Presidência, e Élder M. Russel Ballard, do 
Quorum dos Doze, estiveram numa conferência regional.

Q u a re n ta  m em bros até v ieram  de avião de Las 
P alm as, nas Ilh as C a n á ria s . H ouve um grande 
ressurgimento espiritual entre os santos dos últimos dias.

Pergunta: Isso deve ter causado um grande impacto 
no trabalho missionário.

Élder Condie: Sim! E constantemente recomendamos a 
nossa gente que se lembre do conselho do Presidente David 
O. McKay— todo membro é um missionário.

À  medida que a Igreja vai crescendo em diferentes 
lugares sua presença é fortalecida, porque alguns líderes 
locais são também líderes das comunidades.

Élder Curtis: O  presidente do distrito de Roma, por 
exemplo, é um médico muito conhecido, bem como sua 
esposa. O  presidente da estaca de Lisboa é um juiz de 
direito. Um dos presidentes de estaca em Paris é alto 
executivo de uma companhia multinacional.

Élder M uren: O  espírito do evangelho e o amor que 
os m em bros sen tem  uns p elos ou tro s são fo rtes , 
in d ep end entem ente do núm ero de mem bros de um 
determinado país. Um membro isolado, em Marrocos, 
precisava de um remédio que pensava não existir em seu 
país. Encontram os, porém, um membro na cidade de 
Casablanca, executivo de uma companhia farmacêutica 
que fabrica o produto, que providenciou o envio do 
remédio àquele irmão. Foi um programa de bem-estar de 
duas famílias— membros ajudando membros. Esta é parte 
da beleza do evangelho— e funciona, existam milhares de 
membros num determinado país, ou apenas alguns. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

MELHORAR NOSSAS COMUNIDADES

As m u lh eres S U D  têm  a 
h ab ilid ad e, a o p o rtu n i­
dade e a responsabilidade 
de m elhorar a socied ad e em que 

v ivem . Podem os fazer is to  ao 
re fle tirm o s os en sin a m e n to s  do 
evangelho e começarmos a melhorar 
nossa comunidade pouco a pouco. 
Elaine L. Jaclc, presidente geral da 
S o c ie d a d e  de S o c o rr o , afirm ou : 
“D em o n stra is  am or pelo  S e n h o r 
diariam ente quando apoiais vosso 
marido, educais os filhos, cuidais dos 
pais, ajudais os vizinhos, servis na 
e sc o la , p a rtic ip a is  de co n se lh o s  
co m u n itá rio s  e fazeis m u ito  do 
trabalho deste mundo dentro e fora 
do lar”.

O SERVIÇO NA IGREJA 
PREPARA-NOS PARA O SERVIÇO 

NA COMUNIDADE

A  exp eriên cia  na lid eran ça  da 
Igreja prepara-nos para o serviço 
p ú b lico  e fica z . A p ren d em os a 
org anizar e v e n to s  e d eleg ar 
responsabilidades. A preocupação 
natural por nossas famílias encoraja- 
nos a tentar m elhorar as áreas em 
que vivemos.

As irmãs da Sociedade de Socorro 
do passado deixaram -nos um rico 
legado ao reco n h ecere m  e re so l­
verem os problemas da comunidade. 
Elas foram treinadas com o en fer­
m eiras, p a rte ira s  e a té  m esm o 
m édicas; pouparam  e com praram  
trigo  para a liv ia r  a fom e e p ro ­
v id en ciar sem en tes; organizaram  
campanhas de “combate às moscas”,

para m elhorar a saúde e o san ea­
m e n to ; tra b a lh a ra m  em prol do 
d ire ito  de voto das m ulheres nos 
E stad os U n id o s. N ossas irm ãs 
co n correram  a cargos p o líticos e 
trabalharam como oficiais no serviço 
público.

• Q u e p ro b lem a s  em  m in ha  
comunidade poderiam ser resolvidos se 
eu me interessasse?

PODEMOS COMEÇAR 
AOS POUCOS

A tu a lm e n te  nossas irm ãs 
co n tin u a m  a in te re ssa r -se  por 
educação, serviços sociais e política. 
A té  os m en ores esfo rço s  podem  
influenciar nossas comunidades de 
maneira significativa.

M artha Isgett, de C hap ei H ill, 
Carolina do Norte, ofereceu-se como 
voluntária para ajudar nas salas de 
aula de cada um de seus oito filhos. 
Ao auxiliar nos projetos de classe, 
notou que algumas crianças tinham 
dificuldade em concluir suas tarefas. 
Outras não estavam acostumadas a

lim p ar e arru m ar tudo após 
term inarem  seus projetos. M artha 
p erceb eu  que podia a judar estas 
crianças ensinando-as a trabalhar.

“Eu tinha feito isso em casa com 
meus filhos”, disse Martha. “Sempre 
tin h am  tarefas em casa e sabiam 
que havia uma lista de deveres para 
eles. Q u and o a con clu íam , eram  
recom p ensados, mas não tinham  
perm issão para brincar enquanto  
não terminassem tudo. Agora meus 
filh o s  e s tã o  m ais v e lh o s e com  
maiores responsabilidades na escola, 
no emprego e na missão por terem 
aprendido a ser responsáveis no lar.”

Martha serviu em organizações de 
pais e m estres na e sc o la , no 
m u n icíp io  e no estad o . E la tem  
exp osto  suas idéias a respeito  de 
com o os pais podem  au x ilia r  as 
crianças a serem bem sucedidas. No 
m o m en to , ela  tra b a lh a  com o 
professora substituta, onde continua 
a ajudar as crianças na formação de 
bons h á b ito s . “D e se jo  que as 
c r ia n ç a s  v en h am  preparad as à 
e sc o la , e se org u lh em  de seu 
tra b a lh o . S e i que os pais podem  
a ju d ar em casa , in tere ssa n d o -se  
p elas ta re fa s  de seus tilh o s e 
encorajando-os a terminar projetos 
em casa e na escola”.

O  envolvim ento na comunidade 
não precisa ser maior do que nossas 
possibilidades em qualquer ocasião, 
mas devemos estar sempre atentas 
aos problemas e prontas para ajudar.

• O  que estou fazen do em  minha 
com unidade? O  que mais posso fazer  
para ajudar ? □

ILUSTRADO POR DO UG BARLOW
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HEBER 
GRANT

UM HOMEM SEM DESCULPAS
Leon R. Hartshorn

A lgum as pessoas e n c o n ­
tram  tod a so rte  de r a ­
zões para não fazer uma 
porção de coisas na vida. Algumas 

não querem  trabalhar. O utras dão 
um jeito  de eximir-se de responsa­
b ilid a d e s  fa m ilia re s . A lgu m as 
alegam estar por demais cansadas, 
d oen tes, ocupadas, ou ser m uito 
pobres ou tím idas para ajudar os 
sem e lha n te s . E x is te m  as que se 
co n ten ta m  em d eixar que outros 
façam  o que lhes cab eria  fazer, e 
ainda as que sim plesm ente falam  
sem  p arar sobre am or, paz ou 
serviço ao próximo.

Por outro lado,há pessoas com o 
Heber J. Grant, sétimo Presidente da 
Ig re ja . E le p re cisav a  ap enas de 
algum as boas razões para fazer 
alguma coisa, e já estava pondo mãos 
à obra. Se não era fácil a tarefa, ele 
se esfo rça v a  ao m áxim o a té  
co n seg u ir o re su lta d o  d ese ja d o . 
A ta ca v a  o im p ossív e l com  e n ­

tusiasmo, elevando-se à altura do 
desafio. Se lhe parecia não possuir o 
dom natural para certa  coisa, ele 
p ra tica v a  e orava a té  ad qu irir a 
destreza necessária.

O VALOR DA AUTODISCIPLINA

H eb er J. G ra n t n ão  c o n h e c ia  
desculpas, fosse para salvar a Igreja 
de ru ín a  fin a n c e ira  ou c a n ta r  
afinadamente os hinos de Sião! Fora 
criado assim. O  Presidente Brigham 
Young (em cuja casa o jovem Heber 
passava muitas horas) e Rachel Ivins 
G ra n t (a m ãe de H eber, que era 
v iú v a ), tin h am  uma co isa  em 
comum. Haviam aprendido o valor 
da au to d isc ip lin a , exig indo de si 
próprios o m elh o r que tin h am  a 
oferecer.

O  jo v em  H eb er absorveu  e

aperfeiçoou essa atitude. C resceu  
acred itan d o  que não havia razão 
para que ele, com a ajuda do Senhor, 
não pudesse realizar qualquer coisa 
que decidisse fazer. Costumava citar 
Ralph Waldo Emerson: “Aquilo em 
que persistimos, torna-se mais fácil 
fazer; não que a natureza da coisa 
te n h a  m udado, mas nossa ca p a ­
cidade de fazê-la aumentou”. (Citado 
em C o n fe re n c e  R ep o rt, abril de 
1901 , pág. 6 3 .)  E H eber J. G ran t 
praticava o que pregava.

E le g ostav a  de c o n ta r  com o 
aprendeu a lançar a bola, a fim de ser 
aceito na melhor equipe de beisebol. 
Também falava sobre a sua luta para 
m elh o rar a c a lig ra fia , a fim  de

Como jovem apóstolo numa 

jornada m issionária, Élder Heber J. 

Grant pareceu "ver um Conselho 

no Céu", que lhe confirmou o 

chamado para o Quorum dos Doze.
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transmitir uma boa impressão da sua 
p essoa. Su a le tra  acab ou  send o 
considerada excepcionalmente bela. 
Ele exaltava do púlpito os hinos da 
Igreja, dizendo que cantá-los era um 
m odo m a rav ilh o so  de adorar. 
E m bora não p a re ce sse  te r dom 
natural para a m úsica, procurava 
aprender e m em orizar m uitos dos 
hinos, e cantava-os sem erros.

Em seus serm ões, g ostav a  de 
incentivar as pessoas a empenharem- 
se para melhorar sua habilidade de 
viver. Pregava vigorosamente que o 
poder para fazer o bem está dentro 
de cada um. Ele dizia: “Som os os 
arquitetos de nossa própria vida, não 
apenas desta vida, mas de nossa vida 
na eternidade. Deus nunca nos deu 
um mandamento que não tivéssemos 
a força de cumprir”. E ensinou que 
deveríamos desenvolver ao máximo 
essa força em nossa vida cotidiana.

A IMPORTÂNCIA 
DO TRABALHO ÁRDUO

H eber Jeddy G rant era filho de 
Jedediah M. G rant e R achel Ivins 
Grant, e nasceu a 22 de novembro de 
1856, na Cidade do Lago Salgado. Seu 
pai, que foi conselheiro do Presidente 
Young e o primeiro prefeito da Cidade 
do Lago Salgado, faleceu quando o 
filho tinha nove dias de idade. Um 
m em bro da Prim eira P resid ên cia  
profetizou à irmã Grant que seu filho 
se tornaria um apóstolo ainda mais 
importante que o pai. Aconselhava-o

constantemente a “comportar-se” e a 
“ser obediente”, a fim de ser digno de 
ver o cumprimento dessa bênção.

H eb er ap rend eu  ced o  qu ão 
importante é trabalhar arduamente. 
Depois da morte do pai, ele e a mãe 
e n fre n ta ra m  sérias d ificu ld ad es 
financeiras e tiveram que se mudar 
de sua bela casa para uma menor e 
humilde. Recusando ajuda financeira 
da Igreja, a irmã G rant trabalhou 
com o co stu re ira  para su sten tar a 
cr ia n ça . O  jovem  H eber ajudou- 
a— fazend o ta re fa s  ca se ira s  e 
pedalando a m áquina de costu ra  
quando ela estava muito cansada.

M ais tard e , H eber co m eço u  a 
trabalhar como menino de recados 
de uma companhia de seguros. Por 
sua grande vontade de aprender e 
disposição para trabalhar, tornou-se 
presidente do B an co  Estadual de 
U tah  com  apenas trin ta  e qu atro  
anos de idade. Como bom homem de 
n eg ó cios que era , ex trem am e n te  
honesto, Heber J. G rant tornou-se 
bastante respeitado pelos membros e 
não-membros da Igreja. Durante sua 
vida, organizou vários negócios e 
enriqueceu.

UM HOMEM GENEROSO

H eber, co n tu d o , não  ficou  
o b ce ca d o  pela riqu eza. V ia suas 
posses como um meio de ajudar os 
necessitados e de auxiliar a Igreja e a 
co m u n id ad e. L e m b ra n d o -se  das 
dificuldades que ele e a mãe viúva

haviam passado, era generoso com as 
viúvas e suas fam ílias. Tam bém , 
e s ta b e le c e u  fundos para a ju d ar 
missionários, firmas que empregaram 
m uitas pessoas e que ajudaram  a 
fortalecer a comunidade, financeira e 
culturalmente. Como Presidente da 
Igreja, fundou o Plano de Segurança 
da Igreja (mais tarde denom inado 
Programa de B em -E star), e a esse 
programa fez doações liberalmente, a 
fim de iniciá-lo.

Heber fazia doações generosas por 
causa de seu amor ao próximo e sua fé 
nas promessas do Senhor. Quando 
moço, foi a uma reunião na qual houve 
um pedido de doações. Terminada a 
reunião, ele entregou ao bispo 
cinqüenta dólares. Este devolveu-lhe 
quarenta e cinco, dizendo que cinco 
dólares eram  a quantia certa  para 
ele doar. Heber J. Grant insistiu em 
dar os cin qü en ta , dizendo: “Bispo 
Wolley, o senhor não afirmou que o 
Sen h or retribuiria quadruplicado? 
M inha mãe é viúva e ela está 
precisando de duzentos dólares”. Meu 
rapaz— indagou o bispo— você acredita 
mesmo que, se eu aceitar também estes 
quarenta e cinco dólares, conseguirá os 
duzentos mais depressa?— Certamente 
— respondeu-lhe. Então ele os aceitou. 
A  caminho de casa Heber teve uma 
idéia. Telegrafou a um senhor que não 
conhecia  e realizou uma transação 
com ercial que lhe deu um lucro de 
duzentos e dezoito dólares e cinqüenta 
centavos. No dia seguinte procurou o 
bispo e disse: “Bispo, ganhei duzentos e
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Em agosto de 1901, Élder Grant abriu e presidiu a missão japonesa, 

com sede em Tóquio. Em março de 1902, batizou o primeiro converso 

japonês, Hijime N akazaw a, na Baía de Tóquio.

Joseph Smith e a obra do Senhor.
“D urante os anos transcorridos 

d epois d isso , jam ais  me sen ti 
chocado ou aborrecido com erros 
g ram aticais ou de pronúncia por 
parte de quem prega o evangelho. 
Compreendi que seria como julgar 
um hom em  pelas vestes de suas 
palavras. Desde aquele dia até hoje, 
o que me impressiona realmente é o 
E sp ír ito , a in sp ira çã o  do D eus 
v iv e n te  dada ao in d iv íd u o  ao 
p ro clam ar o ev an g elh o , e não a 
linguagem ; porque há um grande 
n ú m ero  de hom ens que jam ais 
tiveram , na batalha financeira da 
vida, a oportunidade de acumular 
meios suficientes para se vestirem de 
modo atraente. Desde aquele dia, 
te n h o  p rocu rad o , e consegu id o , 
ju lg a r h om en s e m u lh eres pelo 
espírito que possuem.”

dezoito dólares e cinqüenta centavos, 
depois de doar aqueles c in qü en ta  
dólares, e agora estou devendo vinte e 
um dólares e oitenta e cinco centavos 
de dízimo. Tenho que arran jar a 
diferença entre os dezoito dólares e 
cinqüenta centavos e os vinte e um 
dólares e oitenta e cinco centavos. O 
Senhor não me deu o suficiente para 
pagar o dízimo, além da retribuição 
‘quadruplicada’”.

O ESPÍRITO, E NÃO A LÍNGUA

Em bora fosse ex trem a m e n te  
exigente consigo mesmo, H eber J.

Grant aprendeu cedo a importância 
de não julgar as imperfeições alheias. 
Ele con tava com o aprendera essa 
verdade. Ele fora à Igreja e o orador 
fizera alguns erros gram aticais ao 
iniciar o discurso. Heber achou que 
sem dúvida reuniria farto m aterial 
para uma aula da esco la , na qual 
devia apresentar exemplos de erros 
gram aticais para serem corrigidos. 
Começou a tomar notas, procurando 
prestar a ten ção  aos erros. Sentiu , 
porém, o Espírito do Senhor no que o 
hom em  estav a  dizendo e chorou  
quando ouviu o seu testemunho sobre 
a divindade do Salvador, a missão de

“UMA RESPOSTA DIRETA 
À MINHA SÚPLICA”

E n q u a n to  H eb er J. G ra n t 
amadurecia, sua fé em Deus também 
am adurecia. Q uando sua primeira 
esp osa , Lucy S tr in g h a m  G ra n t, 
estav a  g rav em en te  en ferm a, ele 
chamou os filhos ao hospital e disse- 
lhes que sua mãe estava para morrer. 
A  filha, Lutie, ao ouvir isto implorou 
ao pai que não  d eixasse  a mãe 
morrer, que exercesse o sacerdócio 
em favor dela. Ela e os outros filhos 
deixaram  o quarto e o Presidente 
a jo e lh o u -se  ao lado da cam a da
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esposa. Sobre essa oração, disse ele 
mais tarde:

“Eu fa le i ao S e n h o r que reco - 
n h e c ia  a m ão dele na vida e na 
m o rte , na a leg ria  e na dor, na 
prosperidade ou adversidade. N ão 
me queixava por minha esposa estar 
morrendo, mas faltava-me a força de 
ver sua m orte afetar a fé de meus 
filhos nas ordenanças do evangelho. 
Por isso roguei-lhe que desse a minha 
filha Lutie um testem unho de que 
era  da sua v o n tad e  que a m ãe 
morresse. D entro de poucas horas 
m inh a esp osa ex a lo u  o ú ltim o  
suspiro. C ham ei os filhos para o 
qu arto  e d isse -lh es  que sua mãe 
estava m orta. Meu filhinho Heber 
com eçou  a ch o rar am argam ente; 
Lutie tomou-o nos braços, beijou-o e 
disse que não chorasse, pois que a 
voz do Senhor lhe dissera: ‘A  morte 
de sua mãe é a vontade do Senhor’. 
Lutie não tinha conhecimento algum 
de m in h a  o ra çã o  e aq u ela  
manifestação a ela foi uma resposta 
direta à minha súplica ao Senhor, e 
jamais deixei de ser grato por isso.” 

Heber J. Grant foi muito ligado à 
família durante toda a vida. Vivendo 
na época em que a Igreja praticava o 
ca sa m e n to  p lu ral, e le  te v e  duas 
o u tras esp osas, H u ld ah  A g u sta  
Winters e Emily Wells, e doze filhos. 
Uma das filhas que vivia longe de 
casa , c o n ta : “P apai era  um 
prodigioso m issivista, e tivesse eu 
resp on d id o  a suas ca r ta s  tão  
prontam ente com o ele às m inhas,

nós nos teríamos correspondido duas 
vezes por sem ana . . . Todas elas 
com eçavam  assim: ‘São  duas (às 
vezes, três) da m adrugada e não 
consigo dormir, por isso achei que 
poderia ter uma conversinha com 
m inh a qu erid a  f ilh a ’. N ingu ém  
jam ais saberá q u an ta  fa lta  sen ti 
dessas cartas, depois que ele se foi”.

NAS MÃOS DO SENHOR

H eb er J. G ra n t to rn o u -se  
presidente de estaca aos vinte e três 
anos de idade e membro do Quorum 
dos D oze A p ó sto lo s  aos v in te  e 
c in c o . Um  ano  m ais ta rd e , fo i 
en v iad o  em m issão aos índ ios 
americanos. Quando retornou, por 
sua habilidade nos negócios, ajudou 
a Ig re ja  a p e rm a n ecer  segura 
financeiramente na década de 1890, 
um período de crise econômica nos 
Estados U nidos. E le , en tre ta n to , 
perdeu muitos de seus bens.

Em 1901, foi chamado para abrir 
e presid ir uma m issão no Jap ão , 
sendo-lhe concedido o prazo de um 
ano para se preparar e pôr em ordem 
seus n eg ó cio s  a n te s  de partir. 
N aquela ocasião , H eber ainda se 
re cu p era v a  das d ificu ld ad es 
f in a n c e ira s  que tiv e ra . A pós a 
reunião em que foi cham ado, um 
dos ap ó sto lo s c o n to u -lh e  que o 
Presidente da Igreja jamais o teria 
chamado se soubesse de sua difícil 
situação financeira . O  Presidente 
Grant concordou, e naquele mesmo

instante colocou-se completamente 
nas m ãos do S en h or, e tod as as 
m an h ãs sua o ra çã o  dizia em 
essência: “Por favor, ajuda-me hoje a 
fazer alguma coisa para que eu possa 
livrar-me das dívidas”. Em um ano, 
todos os seus credores haviam sido 
pagos. Ele não só estava livre de 
dívidas, mas tinha o suficiente para 
manter-se durante a missão.

Quando retornou, dois anos mais 
tarde, foi chamado para servir mais 
dois anos como presidente da Missão 
Européia. Posteriormente, ajudou a 
implantar a revista hnprovement Era, 
uma precursora da atual revista da 
Igreja.

Em 1918, com sessenta e dois anos 
de idade, Heber J. Grant tornou-se 
Presidente da Igreja; ocupou esse 
cargo  d u ran te  v in te  e se te  anos 
— en tre  os ou tros P resid en tes, o 
segundo em tempo de serviço. Muita 
coragem e liderança eram necessárias 
naqueles anos. Os membros da Igreja 
precisavam  de um líder forte que 
pudesse g u iá-los e fo r ta le c ê -lo s  
d urante duas guerras m undiais, a 
c r ise  e co n ô m ica  da G rand e 
Depressão nos Estados Unidos (de 
19 2 9  aos anos 3 0 ) ,  e o rápido 
cresc im e n to  da Ig re ja  em todo o 
m undo. E le en sin ou  os san to s a 
v iverem  d en tro  de suas p ossi­
bilidades, a trabalharem arduamente, 
a amarem e servirem uns aos outros, 
a pagarem o dízimo honestamente e a 
viverem  rigorosam ente de acordo 
com a Palavra de Sabedoria. Iniciou
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O Presidente Grant descobre que tecnologia nova poderá ser 

usada na proclamação do evangelho. Em maio de 1922, ele dedica 

(inaugura) a primeira emissora de rádio da Igreja. Dois anos mais 

tarde, dá início, via rádio, às transm issões da conferência geral 

realizadas no Tabernáculo de Lago Salgado.

o programa de seminários e institutos 
na Igreja. E com o estabelecim ento 
do programa de bem-estar da Igreja, 
ensinou os membros a serem auto- 
su fic ien te s  e a cu id arem  de suas 
próprias fam ílias e de ou tros 
necessitados.

O  Presidente G rant também fez 
muito para aumentar o respeito que 
outros tinham pela Igreja. Falou na 
prim eira transm issão de rádio da 
Igreja, em 1922. Supervisionou as 
co m e m o raçõ es do c e n té s im o  
aniversário da Igreja em 1930 e, em

1 9 3 7 , v ia jo u  para a E u rop a (o 
segundo a fazer isso como Presidente 
da Ig re ja ) e p a rtic ip o u  das 
com em orações do ce n te n á rio  da 
Igreja na Inglaterra . E n cora jou  o 
C oro  do T a b e rn á cu lo  a a c e ita r  
e fazer ap resen taçõ es em toda a 
n a çã o . F re q ü e n te m e n te  fa lav a  
a grupos p ro fiss io n a is , c ív ico s  
e g o v e rn a m e n ta is , a ju d an d o  a 
elim in ar m al-en ten d id os sobre a 
Igreja. Por seus esforços, estabeleceu 
bons re lacionam entos e amizades 
para a Igreja.

“DIGNO DE SER UM APÓSTOLO”

D u ran te toda a vida, H eber J. 
Grant reconheceu que o Senhor era 
a fonte de sua força. Chamado para 
ser apóstolo quando tinha apenas 
vinte e cinco  anos de idade, ficou 
atorm entado durante quatro meses 
com  dúvidas a re sp e ito  de sua 
d ign id ad e e p re p aração  para o 
chamado. Em uma jornada à reserva 
dos índios N avajos, no Arizona, o 
jovem apóstolo teve uma experiência 
in e sq u e c ív e l, que s ilen c io u  suas 
dúvidas para sempre.

E le c o n ta  que en q u a n to  
cav alg av a só, “p areceu -m e ver e 
pareceu-m e ouvir o que para mim 
foi uma das coisas reais da minha 
vida. Pareceu-me ver um Conselho 
no C éu . P a re ce u -m e  ou vir as 
palavras que eram  d itas. O u vi a 
conversa com muito interesse . . .  O 
S a lv a d o r  e s ta v a  p re se n te  nesse 
C o n s e lh o , m eu pai e s ta v a  lá , e 
também o Profeta Joseph Smith”. O  
jo v em  H eb er ou via , en q u an to  o 
conselho discutia a necessidade de 
p reen ch er as vagas ex isten tes no 
Quorum dos Doze. “Vi que o Profeta 
Jo se p h  S m ith  e m eu pai m e n ­
cionaram minha pessoa e solicitaram 
que eu fosse chamado para aquela 
posição. Eu sentei ah e chorei de 
alegria. Foi-me dado conhecer que 
eu nada fizera para merecer aquela 
exaltad a posição, a não ser viver 
uma vida lim pa e ca lm a. Foi-m e 
revelado que . . .  o Profeta Joseph e
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meu pai desejavam que eu ocupasse 
aquela posição, sendo por causa de 
sua fidelidade e suas obras fiéis que 
eu fora chamado, e não por qualquer 
coisa que tivesse feito  ou alguma 
co isa  e sp e c ia l que h o u v esse  
realizado. Foi-m e dado saber que 
isso era tudo o que aqueles homens 
podiam fazer por mim; daquele dia 
em diante, dependeria som ente de 
mim fazer da minha vida um sucesso 
ou um fracasso . . .

“D aquele dia em diante, nunca 
mais me preocupou a idéia de não 
ser digno do apostolado, e não me 
preocupo desde as últimas palavras 
de Josep h  F. S m ith  a mim (Élder 
G ran t sucedeu a Josep h  F. Sm ith  
como Presidente da Igreja): ‘Q ue o 
S e n h o r  o a b e n ç o e , m eu filh o  
(menino), que o Senhor o abençoe; 
v o cê  tem  uma g rande re sp o n ­
sabilidade. Lembre-se sempre de que 
esta  é a obra  do Sen h or, não  do 
homem. O  Senhor é maior do que 
qualquer homem. Ele sabe quem ele 
quer que dirija a sua Igreja, e nunca 
erra . Q u e o S e n h o r o a b e n ç o e .” 
(C o n fe re n c e  R ep o rt, abril 194 1 , 
págs. 4 -5 .)

Assim  era H eber J. G ran t— um 
Presidente que não tinha medo de 
ten tar, que n u nca tem eu ter que 
mudar de opinião depois de aprender 
m ais, que tin h a  g rande fé no 
S a lv a d o r Jesu s C r is to , e que se 
aferrava ao que sabia ser certo, não 
im p ortav a q u a n to  cu sta sse — um 
Presidente sem desculpas. □

Datas Marcantes na Vida de Heber J. Grant 
(1856- 1945)

A no Idade
1856

1871 15 

1875 19

1877 20
1880 23
1882 25 
1 883-84  26 -2 8
1897 41

1901-03  45 -4 7
1903-05 4 7 -5 0
1918 62
1919 63

Evento
Nasce na Cidade do Lago Salgado em 22 de 
novembro. Seu pai morre quando Heber tem apenas 
nove dias.
Emprega-se como funcionário de um banco, dando 
início a uma carreira de negócios.
Torna-se membro da superintendência da primeira 
AMM-Rapazes (atualmente conhecida como 
Organização dos Rapazes).
Casa-se com Lucy Stringham em l 2 de novembro. 
Torna-se presidente da estaca em Tooele, Utah.
E ordenado membro do Quorum dos Doze Apóstolos. 
E enviado em missão aos índios americanos.
Torna-se membro da superintendência geral da AMM- 
Rapazes; é nomeado diretor comercial da Improvement 
Era, da qual era co-fundador.
Organiza e preside a Missão Japonesa.
Preside a Missão Européia.
Torna-se Presidente da Igreja.
Dedica o Templo do Havaí. A  população da Igreja 
alcança a marca dos 500.000 membros.
Dedica o Templo de Alberta, Canadá. Fala na primeira 
transmissão de rádio de uma conferência geral.
Dedica o Templo do Arizona.
Estabelece o plano de Bem-Estar da Igreja.
Visita os santos e missionários na Europa.
Morre no dia 14 de maio na Cidade do Lago Salgado.

1923 67

1927 71
1936 80
1937 81 
1945 88

Fontes
1. Bryant S. Hinckley, H eber ]. Grant: Highlights in the Life o f  a  Great Leader, 
Salt Lake City: Deseret Book Company, 1951.
2. Francis M. Gibbons, H eber J. Grant: Man o f  Steel, Prophet o f  G od, Salt 
Lake City: Deseret Book Company, 1979.
3. Ronald W. Walker, “Heber J. Grant”, em The Presidents o fth e  Church, 
editado por Leonard J. Arrington, Salt Lake City: Deseret Book Company, 
1986.
4- “Heber J. G rant,” Encyclopedia o f  Mormonism, New York: Macmillan 
Publishing Company, 1992, páginas 564-68 .
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FOTO DE CRAIG DIMOND

MEU REFUGIO
George Dickson

T
udo co m e ço u  c e r ta  n o ite  de v erão  qu an d o 
conversava com meu melhor amigo, Terry.

Terry era um pouco mais velho, portanto iria 
para a missão antes que eu. Ele estava falando a respeito 
da missão, quando subitam ente com preendi: “Ei, isso 
logo vai acontecer comigo”.

Eu sempre fora ativo na Igreja e muito obediente. Mas 
ainda assim, o pensamento atingiu-me como um raio: 
“Considera-se muito bom; no entanto, quão forte é seu 
testemunho?”.

O  que eu poderia fazer? Compreendi que precisava ler 
o Livro de Mórmon. Sabia, porém, que necessitava de 
um lugar tranqüilo, e eu era o mais velho de seis filhos. 
Nossa modesta casa com um pequeno quintal era muito 
b a ru lh e n ta . N ão h av ia  um bosqu e re tira d o  na 
vizinhança. Meu primeiro pensamento foi o de encontrar 
um espaço onde pudesse ficar sozinho.

Há alguns anos, por sermos uma família numerosa, 
meu pai comprara uma limusine usada, pois nela havia 
espaço suficiente para todos. O  carro não era utilizado 
havia tem po, e fora estacion ad o  no fundo da casa, 
embaixo do velho aro de basquetebol. O  interior desse 
carro era o único lugar que eu poderia pensar em ir para 
encontrar tranqüilidade e isolam ento, a fim de ler o 
Livro de Mórmon sem ser interrompido.

N ão me recordo exatam ente o que lia quando fui 
tomado por um sentimento bom. Vi-me dominado pela 
emoção, com lágrimas rolando pelo rosto, o que era algo 
incomum para mim. Não podia imaginar que eu choraria 
com algo que lera em um livro. Senti uma paz e uma 
certeza irresistíveis de que me com unicava com o Pai 
C e le stia l. N ão havia dúvida. Sab ia  que o Livro de 
Mórmon era a palavra de Deus e sabia que estava pronto 
para partir em missão. □
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CORÉIA
TERRA DA CALMA MATUTINA
Harmonizando valores tradicionais com o serviço do evangelho, 

os santos sul-coreanos encontram paz espiritual.

Kellene Ricks Adam s

Roxo, azul e vermelho brilhantes atravessam as 
fend as do c o n c re to  no c e n tro  de S e u l e 
florescem no verde aveludado das montanhas 
su l-co re a n a s , en q u an to  a flo r n a c io n a l v ive, com  

determinação, à altura de seu nome. Conhecida como 
m oo gung hw a, que significa “flor p eren e”, esta flor 
obstinada, que parece florescer o ano todo, substitui 
rapidamente cada pétala murcha e ressequida por uma 
nova e perfumada.

A determ inação de sobrevivência da flor é muito 
admirada pelo povo coreano, que con ta  histórias de 
gerações de antepassados que possuíam determ inação 
semelhante. Os coreanos têm passado a vida defendendo 
suas fronteiras e crenças e estabelecendo uma identidade

nacional peculiar, diferente da dos países 
vizinhos que os dom inaram  em várias 
épocas.

“A p ren d em o s a re sp e ito  de nossos 
antepassados bem jovens”, pondera Choi Mi 
Young, uma senhora de quarenta anos, mãe 
de três filhos e m em bro fiel da Igreja. 
“Ensinam-nos lealdade e determinação, 
e orgulho de quem e do que somos.”

Essa ardente determ inação tem, 
certamente, ajudado o evangelho a 
enraizar-se e crescer no fértil solo 
da C o ré ia  do Su l. A lgu ns dos 
primeiros conversos coreanos foram





COREIA 
DO SUL

JAPAO

COREIA 
DO SUL

Pusan
Kwangju

À  e sq u e rd a : Uma criancinha 

coreana sorri, e rapazes em trajes 

coreanos resplandecentes 

participam de uma tradicional 

dança da aldeia. À  direita-. Dois 

trabalhadores fazem a colheita em 

um campo de arroz verde e 

exuberante.

No a lto : Cho Joong Hyun e sua esposa, Lee Hyun 

Ah, ambos ex-missionários, vivem com sua família 

na vila de Soon Shun. A cim a : Alunos do seminário  

estudam as escrituras.

O  cristianism o, seguram ente, não é novidade na 
Coréia. Embora a religião principal da nação seja ainda o 
budismo, mais de um terço dos quarenta e dois milhões 
de pessoas que vivem na C oréia do Sul professam o 
cristianismo. Ser um santo dos últimos dias, porém, não 
é fácil em um país que tem experimentado um número 
tremendo de revoluções nas últimas décadas.

“G randes m udanças p o líticas e eco n ôm icas têm 
ocorrido nos últimos anos”, com enta a irmã C hoi. A 
C oré ia , apelidada de Terra da C alm a M atu tin a  há 
centenas de anos, tem-se esforçado por encontrar um 
equilíbrio sereno entre o progresso frenético moderno e 
séculos de profundas tradições.

Irmã Choi e seu marido, Choi Seok Koo, são típicos

batizados no início da década de cinqüenta por militares 
SUD, durante a Guerra da Coréia. Atualmente, o número 
de membros na Coréia do Sul se aproxima da marca dos 
sessenta mil, com quatorze estacas e um templo.

ENCONTRAR UM EQUILÍBRIO

REIA
NORTE
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representantes de um núm ero crescen te da primeira 
geração de conversos determ inada a educar os filhos 
segundo o evangelho. “Lemos as escrituras e oramos 
juntos. Tentamos mostrar às crianças quais são nossos 
valores e nossas prioridades de modo que eles possam 
aprender pelo exemplo onde está a paz e a segurança”, 
diz a irmã Choi.

“Queremos que nossos filhos conheçam Deus e suas 
verdades, para saberem  onde podem  e n c o n tra r  as 
respostas”, concorda o irmão Choi.

Irmão C hoi é cardiologista e trabalha seis dias por 
sem ana, saindo de casa às seis horas da m anhã e, 
freqüentem ente, retornando às nove ou dez horas da 
n o ite . Tal período de trab alh o  não é incom um  aos 
coreanos, que acreditam que o ritmo acelerado do mundo 
financeiro e tecnológico coreano exige grande parte de 
seu tempo. Irmão Choi, porém, chega em casa um pouco 
mais cedo às segundas-feiras, para a noite familiar, e às 
quintas-feiras, para cumprir suas responsabilidades como 
oficiante no Templo de Seul Coréia.

“Sacrificam o-nos por nossa fam ília e pela Igreja”, 
reconhece ele. “Contudo, sacrificam o-nos pelas coisas 
que amamos e que são importantes para nós; essas são as 
coisas que nos trazem a paz.”

APEGO A VALORES ETERNOS

Residindo em uma metrópole moderna e agitada, ou 
em uma aldeia pacata na encosta de uma montanha, os 
membros encontram paz e orientação no evangelho. No 
povoado Yang San , localizado no meio da península 
coreana, Chun Youn Jun e Lim In Sok educam os quatro 
filhos com os mesmos valores e princípios que a família 
Choi, porém em um cenário diferente. Depois de viver 
em Pusan, o casal mudou-se para aquele povoado, a fim 
de passar mais tempo com a família. A  irmã Lim dirige 
uma pré-escola , e o irm ão C hun é escritor. (M uitas 
coreanas conservam seu sobrenome de solteira após o 
casamento.)

A família Chun descobriu novos talentos, recente­
mente. Ao relatar uma história que havia lido para os 
próprios filhos, do Songdo Wi But (a revista coreana da 
Igreja), o irmão Chun venceu, recentemente, o concurso 
n a c io n a l de m elhor co n ta d o r de h istó rias. A gora, 
m aquilados e com fantasias, ele e sua esposa passam 
muitas tardes entretendo a nova geração com “histórias 
de fundo moral”.

Por ter vencido o concurso, a família Chun recebeu 
uma grande aten ção  da mídia. M uitos programas de
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No a lto : Seo  Jin Oo, visto aqui ao lado dos pais, está 

vivo hoje porque os membros da Igreja se esforçaram  

por servir com amor e fé. A cim a : Uma jovem família 

desfruta os jardins do Templo de Seul Coréia.

televisão e artigos de jornal contaram  a história dos 
Chun. D estacando-se em quase todas as reportagens, 
h avia uma observ ação  a resp eito  da unidade e do 
compromisso da família. “As pessoas que nos visitavam 
ficavam admiradas”, comenta a esposa, “mas estávamos 
apenas vivendo os princípios do evangelho”.

Há alguns anos, a família Chun não seria considerada 
incomum, pois as tradições de família são profunda­
mente enraizadas na cultura coreana, mas a Coréia do 
Sul que, como outros países, se esforça por estar em dia 
com  o progresso m u ndial, n o ta  que p reocu p ações 
econôm icas e com erciais com  freqüência ofuscam os 
valores eternos.

“COISAS QUE MODIFICAM VIDAS”

Para Cho Young Hyun, bispo da Ala Poong Hyang em 
Kw angju, a determ inação  de viver os princípios do 
evangelho na verdade transformou-se em vantagem no 
competitivo mundo dos negócios.

A pós fo rm ar-se  na u n iv ersid a d e , o B isp o  C h o  
ca n d id a to u -se  a um a p o siçã o  de p re stíg io  com o 
engenheiro químico em uma das maiores refinarias da 
Coréia do Sul. Como parte do processo de seleção, ele foi 
en trev istad o  por todos os d iretores da com p anhia. 
“S e n ta ra m -se  d ia n te  de m im  e q u estio n a ra m -m e 
ininterruptamente”, conta ele.

Uma das perguntas formuladas foi o que ele sentia a 
re sp e ito  das resp o n sab ilid ad es fam ilia res  qu and o 
comparadas às responsabilidades profissionais. “C reio 
que esp eravam  que eu lhes g aran tisse  que m inha 
prioridade era a com panhia”, diz o Bispo C ho, “Eu, 
porém, respondi sem hesitação que nenhum  sucesso 
poderia com pensar o fracasso no lar. M inha resposta 
surpreendeu-os e tocou-os e eu tive oportunidade de 
citar as palavras de um profeta”.

O  bispo Cho obteve o emprego. Depois de apenas 
cinco  meses, contudo, ele recebeu uma proposta do 
Sistema Educacional da Igreja para ensinar. Apesar de 
seu salário ser reduzido à terça parte, ele aceitou a oferta 
e agora ensina em Kwangju, uma comunidade na região 
sudoeste da Coréia, perto de onde crescera.

“Desde jovem queria tornar-me professor”, diz o Bispo 
Cho ao pensar a respeito do rumo que sua vida tomou. 
“Mas ensinar m atem ática, ciência ou história não me 
in tere ssa v a . Q u e ria  en sin a r às pessoas co isas que 
modificassem a vida delas. E é o que faço agora.”

As vidas que o bispo Cho está modificando incluem a 
de jovens alunos que freqüentam as numerosas aulas do 
sem in ário  e in s titu to  em toda a C oré ia  do Su l. O 
programa do seminário e instituto tem ganho impulso no 
país, com o reconhecimento, por parte dos líderes locais 
da Igreja, de que os jovens de hoje são os líderes de 
am anhã, e de que eles precisam ver com os próprios 
olhos onde é possível encontrar paz e felicidade.

A  irmã Lee Kyung Hee, membro da Ala Seocho, em 
Seul, dá aula no seminário diário. Como ex-missionária, 
e la  re c o n h e c e  a im p o rtâ n c ia  de e s ta b e le c e r  as 
prioridades do evangelho ainda na juventude.

“A prendo com  esses jo v en s”, exp lica . “Enquanto 
estu d o  e p rep aro  as au las, ap ren d o  d eta lh e s  do 
evangelho e reforço  meu testem u n h o , m inha vida, 
m inhas ex p e riê n c ia s . E en q u an to  eu servir ao Pai
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Celestial, ele continuará a abençoar-me.”
Na aula da irmã Lee, no seminário diário, os alunos 

aprendem a aplicar os ensinamentos das escrituras em 
situações atuais. “Adoro ler a respeito de Alma e dos 
filhos de Mosiah em suas missões”, diz um aluno. “Posso 
aprender por meio de seus exemplos e coragem. Pela 
primeira vez na vida estou enfrentando os conflitos entre 
meus amigos e minhas crenças. Sinto o poder do Senhor 
ao ler as escrituras, participar das reuniões e tom ar 
decisões corretas”.

A ed u ca çã o  é um em p ree n d im en to  a lta m e n te  
competitivo na Coréia. A escola elementar 0 11 primária 
prepara os alunos para exames que os qualificam para 
prosseguir nos estudos. Ir à escola e depois estudar de dez 
a doze horas por dia não é incomum. Parar o que se está 
estudando para participar de atividades religiosas pode 
apresentar um conflito difícil, especialmente se o aluno 
ou a aluna for o único membro da Igreja em casa.

ABENÇOADOS PELA OBEDIÊNCIA

Há uma jovem em Pusan, membro da Igreja, que está 
familiarizada com  esse dilem a. Proibida pela mãe de 
freqüentar as reuniões da Igreja, ela continuou a orar e a 
ler as escrituras, acreditando que um dia ela mudará de 
idéia.

“S e i o que é im p o rtan te  para mim e sei que se 
continuar a ser obediente e a fazer o que puder, o Senhor 
me abençoará”, declara simplesmente.

Han Sang Ick, da Ala Shin Dang em Seul, sabe que 
foi grandemente abençoado por sua obediência. Embora 
sua vida não te n h a  tom ado o rum o que p lan e jara  
originalmente, o irmão Han diz: “Sou mais feliz hoje do 
que jamais imaginei”.

Aluno universitário de arte dramática, que sonhava 
a tu ar e en sin ar, o irm ão H an fo i e sco lh id o  com o 
presidente do corpo estudantil do instituto  SU D  em 
Seul. “Todos os presidentes anteriores haviam cumprido 
m issão”, explica ele. “C om ecei a pensar seriam ente 
quanto a sair ou não em missão”.

Irm ão H an, batizado aos dezessete anos e ú nico  
m em bro da Ig re ja  em sua fa m ília , lu tav a  com

dificuldades por suas responsabilidades familiares. Seu 
pai havia m orrido, e sendo o filho  mais velho, era 
responsável por sua mãe. “Ela esperava realmente que eu 
me formasse, casasse e cuidasse dela. Esse é um padrão 
que foi estabelecido através dos anos”.

Em vez disso, o irmão Han formou-se, providenciou 
para que cuidassem de sua mãe e, aos vinte e seis anos de 
idade, tornou -se m issionário de tem po integral. “E, 
naturalm ente, essa foi a decisão correta”, conclui ele. 
“Com o missionários, foi-nos ensinado que deveríamos 
falar às pessoas em primeiro lugar a respeito do Livro de 
Mórmon e da história de Joseph Smith. Eu sentia que era 
difícil compreender e aceitar aquelas coisas e que seria 
mais fácil para os pesquisadores aceitarem os princípios 
do evangelho gradualmente”, diz o irmão Han.

F ru strou -se rap id am ente, porém , com  a falta  de 
reação dos pesquisadores. Após jejuar e orar, “Recebi a 
resposta”, com enta o irmão Han. “Soube que deveria 
e n s in a r  o L iv ro  de M órm on  em  p rim eiro  lugar. 
Reconheci que não confiara na capacidade do Espírito 
de tocar as pessoas e de modificar suas atitudes. Isso me 
surpreendeu, mas quando obedeci, as pessoas aceitaram 
aqueles princípios do evangelho e as idéias que eu achara 
ser tão difíceis para eles”.

Embora possa parecer raro um missionário de vinte e 
seis anos, na m aioria dos países, muitos missionários 
coreanos têm essa idade. Devido a dois anos e meio de 
serviço militar obrigatório, e aos requisitos rígidos nos 
estudos, é comum os coreanos saírem em missão após 
co m p letarem  o serv iço  m ilita r e grad u arem -se na 
universidade. Cumprir missão vem-se tornando normal 
para os santos coreanos, tanto para homens como para 
mulheres. Há, atualmente, quatro missões na Coréia do 
S u l, e m ais de 25 por c e n to  dos m issio n ário s são 
coreanos.

N a tu ra lm e n te , ap re n d er o e v a n g e lh o  com  um 
coreano traz certas vantagens: os missionários relatam 
aos p e sq u isa d o res , com  fre q ü ê n c ia , e x p e riê n cia s  
pessoais sobre a m escla da cu ltura corean a com  os 
princípios do evangelho. Esses testem unhos pessoais 
p odem  a ju d a r n ovos m em bros a m o d ifica rem  
radicalmente suas vidas.
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O povo coreano é inspirado pela 

beleza e força do Templo de Seul 

Coréia (acim a). A  d ire ita : Uma 

jovem mãe e sua filhinha visitam  

os jardins do templo. Extrem a  

d ire ita : Flores coloridas 

crescem em abundância 

na zona rural, e uma 

aluna do seminário  

escuta atentamente 

seu professor.



SABER O QUE TEM IMPORTÂNCIA ETERNA

Um dos maiores desafios enfrentados pelos santos 
co re a n o s , e sp e c ia lm e n te  por aq u eles  que estã o  
envolvidos com o mundo dos negócios, é obedecer à 
P alavra  de S a b e d o r ia . “B eb e r e fum ar são p arte  
integrante do modo de vida do país, da sociedade e do 
mundo dos negócios”, observa Joo Duck Young, membro 
do Ramo Duchon. “Após o trabalho, os homens bebem e 
fum am  so c ia lm e n te . E uma p arte  do tra b a lh o  
estabelecida e aceita.

O s co re a n o s  SU D , porém , sabem  qu e, após o 
trabalho, eles têm  cham ados da Igreja a cum prir e 
responsabilidades fam iliares a desem penhar. Sem  o 
conhecimento pessoal de que a Palavra de Sabedoria é 
um princípio  e tern o  associado à saúde e de que a 
unidade familiar é uma unidade eterna, a pessoa sentiria 
que todos se saem bem no mundo dos negócios, exceto 
ela p róp ria . O s m em bros p recisam  saber o que é 
eternamente importante”.

E o irmão Joo  deve saber. Com o diretor geral do 
M inistério do Com ércio, ele é o membro da Igreja que 
ocupa o cargo mais elevado no governo sul-coreano. 
Os colegas passaram a respeitar seus padrões e até a 
invejá-los.

“O  ev an g elh o  en sin a  d ilig ên cia , h o n estid ad e  e 
e scrú p u lo ”, e x p lic a  e le . “E, m ais im p o rta n te , o 
evangelho nos ensina a sermos gentis. Os coreanos são 
pessoas muito reservadas; não se envolvem na vida de 
outras pessoas, a menos que sejam parentes. Quando 
faço algo inesperado para ajudar alguém, as pessoas 
geralmente ficam surpresas. Sentem , porém, que sou 
sincero e que realmente me importo.”

S e r re c ip ie n te  dessa g en tile z a  in com u m  pode 
modificar a vida de uma pessoa. Em Naju, Seo Jin Oo, 
de dezesseis anos, está vivo hoje graças à té e ao amor de 
sua família e de dezenas de amigos do evangelho.

Jin O o encontrava-se na escola, estudando durante

um intervalo de aulas, quando um de seus colegas ficou 
enraivecido repentinamente, acertando-o na cabeça com 
um bastão. Atordoado, mas ainda consciente, Jin O o foi 
até o fundo da sala de aula, onde caiu desmaiado.

Para a fam ília Seo , os treze dias seguintes foram 
preenchidos com bênçãos, orações e vigílias de vinte e 
quatro horas. O  calor do verão estava terrível, o hospital 
não tinha ar condicionado e havia poucas enfermeiras. 
Os pais de Jin  O o, Seo  Young Won e Kim Kyung Ja, 
tin h am  que m an ter a tem p eratu ra  do filh o  baixa , 
aplicando continu am ente toalhas frias em seu corpo 
febril.

“Sempre havia um membro ou um missionário lá”, 
recorda-se o irmão Seo. Os membros iam ao hospital 
para que os pais de Jin O o pudessem descansar. O  nome 
de O o foi posto na lista de oração no Templo de Seul, e 
os membros de toda a estaca Kwangju fizeram jejuns 
especiais.

“O s m édicos e enferm eiras tentaram  preparar-nos 
para sua m orte”, observa a irmã Kim. “Continuamos, 
porém, a ter esperança. Tínhamos fé.”

Após duas cirurgias, Jin  O o voltou do coma e, ao 
contrário do que os médicos haviam predito, não houve 
qualquer dano cerebral 0 1 1  efeitos perm anentes em 
conseqüência do incidente.

“Foi um período extremamente comovente para nós”, 
diz a irmã Kim, “mas certam ente aprendemos o que 
realm ente importava e para onde nos voltar a fim de 
obter ajuda. A  experiência de Jin O o fortaleceu nossa 
família e nosso ramo. Tornam o-nos mais amigos, mais 
unidos, mais atentos às pessoas e às suas necessidades. 
Estamos, realmente, mais determinados a amar e servir.”

Irrad ian d o  a paz do e v a n g e lh o , os san to s  sul- 
coreanos— que perfazem um décimo de um por cento da 
população total do país— estão determinados a continuar 
a crescer. E essa determinação, como aquela da moo gung 
hw a  sempre florida, faz a diferença para os santos dos 
últimos dias na Terra da Calma Matutina. □
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PARA SUA IN F O R M A Ç Ã O

Pais
Não-Membros

da Igreja

FOTOGRAFIA DE STEVE BUNDERSON E PHIL SHURTIIFF 
COM  MODELOS POSANDO PARA A FOTO

Casey Null

Sen te-se  triste ao ouvir um discurso ou uma aula a respeito de 
famílias eternas.7

Ter pai ou mãe inativo, ou não-membro, faz com que pense quanto 
tempo sua família irá durar? Não desanime. Milhares de jovens SUD  vão à

igreja sem um ou ambos os pais. Aqui estão 
algumas de suas sugestões:
Saiba que, embora seu pai ou mãe 

não acredite, o evangelho ainda é 
verdadeiro. Nada mudará isso. 

C o n fie  no S en h or. O re  com  
freqü ência e aproxim e-se dele. Ele 

pode ser sua maior força.
Lem bre-se  de que o Pai Celestial 

am a seus pais ta n to  qu an to  o 
ama.



N ão acuse ninguém—  especialmente a si próprio. Não é sua culpa se 
seus pais não querem ir à igreja. E difícil saber a verdadeira razão de 
seus sentimentos.

Procure amigos que possam apoiá-lo e entender sem criticar.
Persevere. Resistir às dificuldades traz grandes bênçãos. E há uma 

grande possibilidade de que um dia as coisas mudem para melhor.

FAÇA A SUA PARTE

O  que fazer para ajudar os pais a verem o valor da Igreja, sem 
forçá-los? ,m

• Dê um ótimo exemplo. Com pareça a todas as reuniões, tenha uma 
atitude positiva e viva de acordo com  os padrões que eles sabem ser 
ensinados na igreja.

• Demonstre am or por eles. O  evangelho de Jesus Cristo pode ajudá-lo a 
achar formas de amar seus pais mais profundamente. Faça com que saibam 
e sintam  esse amor. D em on stre  gratidão  pelas co isas que eles lhe 
ensinaram e que o ajudaram.

• Informe-os a  respeito de suas metas. Se eles conhecerem seus planos de 
sair em missão e casar-se no templo, talvez sintam-se encorajados a se 
prepararem para esses eventos.

• Convide-os para certas reuniões. Não é necessário implorar-lhes que 
compareçam a todas as reuniões, mas diga-lhes o quanto significaria tê-los 
presentes quando de um discurso seu ou quando de sua participação num 
programa.

• Apóie-os em suas realizações. Ajude-os a cuidar da casa e da família. 
Demonstre interesse por seus planos e projetos. Não seja apenas filho ou 
filha, seja um amigo dedicado.

VEJA A SITUAÇÃO COMO UM TODO

E facil concentrar-se em um desafio como sendo a fonte de todos os 
problemas. Por exemplo, pode-se pensar: “Se meu pai ao menos fosse à 
igreja, haveria um espírito melhor em casa. Eu não brigaria com meus 
irmãos e seria capaz de estudar mais e tirar melhores notas”.

Não caia nessa armadilha. Assuma toda a responsabilidade que puder 
por sua própria vida. Decida-se por ser uma pessoa semelhante a Cristo, 
não im porta o que aconteça. Seus pais admirarão e respeitarão isso, 
independente da religião que professem. Isso o ajudará a ver que você é 
aquele que, em última análise, decide qual o caminho a seguir.

Continua na página 44, coluna I

CANTANDO NAS FILIPINAS

A m úsica no Ram o de Labo, 
Distrito Daet Filipinas, ficou ainda 
mais bonita depois que as irmãs 
A lo n a  e Jo n a ly n  A lao n  foram  
batizadas, em 1990. Contando as 
vitórias das duas, elas já venceram 
mais de cinqü enta com petições 
m u sica is  em n ív e l d is tr ita l, 
municipal, provincial e regional.

Elas tam bém têm conseguido 
ajudar o trabalho missionário em 
seu ram o. D evido  a seus bons 
exemplos, os pais foram batizados.

A lém  de can tar em público, 
A lona, de 15 anos, gosta de ser 
líder de torcida e trabalhar como 
diretora de música da ala. Jonalyn, 
de 12 anos, adora a Organização 
das Moças e jogar volibol. □
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QUANDO VEM O DESÂNIMO AJUDA À ROMÊNIA

Às vezes, um pensamento positivo pode ajudar nos momentos difíceis. 
Quando estiver desanimado, tente repetir um destes pensamentos:

“A  felicidade não é uma estação a que se chega, mas uma maneira de se 
viajar” (Margaret Lee Runbeck).

“Algumas das piores batalhas com que vos defrontareis serão travadas 
dentro das silenciosas câmaras de vossa própria alma.” (Presidente Ezra 
Taft Benson.)

“Paz seja com a tua alma; as tuas adversidades e as tuas aflições serão 
por um m om ento; E en tão , se as suportares bem , no a lto  Deus te 
exaltará.” (D & C  121:7-8 .)

“Que seus corações se consolem; pois todas as coisas operarão para o 
bem daqueles que andam em retidão.” (D & C  100:15.) □

Quando as moças da Ala 1 de 
Sw ansea, Estaca M erthyr Tydfil 
País de G a le s , v iram  foto s de 
pessoas m orrendo de fom e na 
Romênia, elas quiseram ajudar.

Então, percorreram o comércio 
lo c a l p edind o d o a çõ es— não 
som ente dinheiro, mas tam bém  
produtos e serv iço s— para um 
leilão na ala. Parecia que toda a 
cidade comparecera ao evento e o 
dinheiro foi usado para comprar 
os a lim en to s, m ed icam en tos e 
roupas tão  n ecessá r io s  aos 
romenos. □

Moças do País de 

G ales enviaram  

ajuda à Romênia.

APROVEITAN DO O TEMPO

Pode acontecer a qual­
quer um: corremos tanto 
para um com prom isso e 
então , quando lá chega­
mos, nos vemos esperando, 
com  tempo de sobra. As 
jo v en s da A la 15 
A m erican  Fork, E staca  
A m erican  Fork N orte 
[U tah], decidiram tornar 
produtivo o tempo dispo­
nível. Enquanto esperam, 
fabricam acolchoados.

Todo mês elas têm uma 
en trev ista  de progresso 
pessoal com  suas c o n ­
sultoras e, antes e depois 
das entrevistas, elas fazem 
acolchoados leves numa
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UMA M AGN ÍFICA M ISSIONÁRIA

estrutura armada na sala-de-estar da 
consultora. Os membros da ala doam 
os materiais. Os acolchoados prontos 
são doados aos idosos de um asilo 
local. Na verdade, segundo as jovens,

entregar os acolchoados é a melhor 
parte. As pessoas que lá residem são 
m u ito  ag rad áv eis— ta n to  que as 
jovens decidiram continuar o projeto 
indefinidamente. □

Quem não gostar da idéia de se 
form ar num a esco la  em que é o 
único membro da Igreja na classe, 
pode fazer como Tammy Shick, do 
Ramo Ridgeway, Missão Pensilvânia 
Pittsburgh. Ela ajudou a converter 
duas de suas colegas de classe.

Seu trabalho missionário, porém, 
não  term in o u  aí. E la  fez uma 
apresentação para a classe a respeito 
do Livro de Mórmon e presenteou 
seu professor não-membro com um 
exemplar do livro. Fez também um 
trabalho de classe sobre a História 
da Igreja. □
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O MELHOR DE

BARCELONA
Lisa A. Johnson

FOTOGRAFIA DE LISA A. JOHNSON,
FOTOGRAFIA DA NATUREZA MORTA DE JED CLARK

N
o ano passado, durante os Jogos Olímpicos, o 
mundo todo tinha os olhos voltados para essa 
caleidoscópica cidade da Espanha. Para o que, 
porém, se voltavam os olhos das jovens SUD?

Ficaríeis surpresos.
Durante as Olimpíadas de 1992, todos ouvimos muita 

coisa sobre o impressionante planejamento e arquitetura 
de B arce lo n a , sobre sua com id a, seu co lo rid o , sua 
cultura. Não são estes, entretanto, os aspectos que as 
jo v en s SU D  daqui querem  m encion ar. O  que elas 
realmente desejam é falar do evangelho.

Não que elas não apreciem a singularidade de sua 
cidade; é que isso já é tão comum para elas, que nem 
reparam mais nessas coisas. Elas têm um sem-número de 
outras atividades com que se ocupar, como compartilhar 
o evangelho, por exemplo, porque sabem da profunda 
diferença que ele fez em sua vida.

“Os jovens da Igreja estão quase sempre felizes, e isso 
é realm ente diferente dos outros”, com enta M erixtel 
Tomás, de 15 anos. Ela foi convertida à Igreja, como as

outras moças em sua estaca. A  maioria delas conheceu a 
Igreja por interm édio de amigos ou de m issionários. 
“Aqui eu aprendo que quando sigo os mandamentos sou 
livre, e isso me faz feliz”.

Notamos, realm ente, um quê de felicidade interior 
nessas jovens, quando temos oportunidade de observá- 
las. Seu calendário de atividades é espantoso. As 6h30 
da manhã, seminário. Escola das 8h30 às 2h da tarde. Aí, 
vão para casa para o mediodía, quando a maior refeição 
do dia, preparada por suas mães, é servida. Depois, é 
inevitável uma soneca. Às 4h, porém, 
escola de novo por mais duas horas.
Finalm ente, quando chegam  em 
casa  às 6 h , p recisam  fazer as 
montanhas de lições de casa que 
os professores quase sempre lhes 
passam.

N ão há m u ito  tem po 
livre nas noites de segunda 
a s e x ta -fe ira . Sem p re 
que p o ssív el, to d av ia , 
elas fazem proselitism o 
com  os m issio n ário s .
A s a tiv id ad es da 
Ig re ja  e e v e n to s  J  
especiais geralmente 
a c o n te c e m  aos 
sábados.

A  agenda ^ 4  
cheia leva A

Os edifícios de 
Barcelona são 

vibrantes, 
audaciosos, lindos. 

Assim também são suas 
jovens, quando se trata de viver o 

evangelho e com partilhar o testemunho.



Joseph Smith ofereceu 

uma mensagem nova 

e audaz em sua 

época. As jovens de 

Barcelona oferecem a 

mesma mensagem. 

Elas amam o trabalho  

missionário.

ao que m u itos 
classificam como a coisa mais 
d ifíc il para um S U D  em 

Barcelona— respeitar o Dia do 
Sen h or. C om  as reu n iõ es, 
p ro je to s  e a tiv id ad es da 
Ig re ja  nos sábados e 
domingos, não sobra muito

tempo para recreação. O 
resto da cidade assiste a eventos 
esportivos e musicais nos domingos, mas 
os m em bros da Ig re ja  não com p arecem  a esses 
eventos e, freqüentem ente, têm pouco tempo para os 
amigos que não são da Igreja.

As jo v e n s , co n tu d o , fazem  o que podem  para 
compensar isso, levando suas amigas não-SUD  à Igreja.



Mães e filhas, 

fam iliares e 

amigos—quase todos 

os membros da Igreja  

em Barcelona gostam  

de compartilhar o 

evangelho da melhor 

forma que podem, 

como modificar a 

tradição no Dia dos 

Namorados.

“Quando estou andando com minhas amigas e vejo os 
missionários, sempre os cumprimento e converso com 
eles”, diz N uria Jim énez, 14 anos. Elas perguntam : 
‘“ Q uem  são esses rapazes? C o n h e c e -o s ?  E les são 
estrangeiros?’. A í eu tenho a oportunidade perfeita de 
explicar”.

“Uma oportunidade perfeita de explicar” nunca se 
perde com estas jovens. Elas até aproveitam os feriados 
locais para compartilhar o evangelho. Por exemplo, 23 de 
abril é “Dia de San Jorge”, o que é bastante semelhante 
ao Dia dos Namorados em outros países. Acontece que 
esse é também o aniversário da morte de Cervantes, o 
grande e s c r ito r  esp an h o l. E n tã o , a tra d içã o  na 
Catalunha, a parte da Espanha onde Barcelona se situa, 
é de os hom ens darem  uma rosa às m ulheres, e as 
mulheres darem um livro aos homens.

As jovens SU D  de lá modificaram a tradição. Elas 
fizeram  rosas de p a p e l-cre p o m , in se rira m -n a s  em 
exem p lares do L ivro  de M órm on  e a ju d aram  os 
missionários a distribuí-los. Ninguém recusa um livro ou 
uma rosa no dia 23 de abril.

A alegria  que os fortes jo v en s S U D  sen tem  em 
com partilhar o evangelho, mais do que com pensa os 
outros eventos que possam perder. Na verdade, elas 
gostam tanto do trabalho missionário, que todas já têm, 
incluída em seus planos futuros, uma missão de tempo 
integral. “Eu acho importante para qualquer pessoa sair 
em missão”, diz Montse Bermúdez, 17 anos. “Aprende-se

muito no campo missionário e isso ajuda na preparação 
para nossa vida futura”.

È importante, na opinião delas, que o mundo tenha 
oportunidade de encontrar a verdade, mas também é 
im portante para elas que o mundo saiba a verdade a 
respeito do povo que vive naquela área.

“Quando as pessoas ouvem falar da Espanha, logo 
pensam  em touradas e flam en co”, com enta D uneia 
Cabrán, 17 anos. Isso, porém, nada tem a ver com a 
Catalunha. Até a língua, o catalão, é diferente da falada 
no resto  do país, apesar de quase todas as pessoas 
também falarem o espanhol castelhano.

A  comida, da mesma forma, é distinta do resto do 
país. Cada região da Espanha tem seu próprio cozido, 
feito com diferentes combinações de lingüiças, feijão e 
legumes. O  petisco favorito das jovens, de manhã, tarde 
ou noite, contudo, é o pan con tomate, ou seja, fatias de 
pão espanhol com uma camada de molho de tomate e, às 
vezes, um pouquinho de azeite de oliva.

E, finalmente, a arquitetura, que separa Barcelona do 
resto da Espanha. E arrojada, audaciosa, única— nada 
diferente da religião que as jovens SU D  abraçaram.

Há um espírito confiante aqui, uma certa coragem 
para fazer algo maravilhoso, mesmo que fuja do normal. 
Essa te n d ê n c ia  r e f le te -s e  ta n to  nos ed ifíc io s  de 
B a rce lo n a  com o na vida destas jov en s co ra jo sas o 
bastante para fazer algo tão maravilhoso quanto aceitar e 
compartilhar o evangelho de Jesus Cristo. □
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O  S e m e a d o r  e o  C e ife iro , d e  G re g  K. O ls e n
"Levanta i os vossos o lh o s, e vede as terras, q u e  já estão b rancas para a ce ifa . E o que ce ifa  recebe g a la rd ã o , e a jun ta  fru to  p a ra  a v id a  e te rn a ; p a ra  que , assim  o

que  sem eia c o m o  o  que ce ifa , am bos se regozijem " {João 4 :3 5 -3 6 ) .



Os 35.000 habitantes de 
Ouelessebougou, Mali, 
esforçam-se por melhorar 
suas condições de vida, 
com a ajuda de Modibo 
Diarra (capa), a primeira 
pessoa a ser batizada na 
Igreja em sua terra natal.

Vide “Depois da Provação,
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